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O Projeto Monitoramento Participativo 
da Biodiversidade em Unidades de 
Conservação da Amazônia (Projeto 
MPB) é fruto de uma parceria entre o 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), o Programa de 
Áreas Protegidas da Amazônia (Programa 
Arpa) e o IPÊ - Instituto de Pesquisas 
Ecológicas, com foco no fortalecimento do 
Programa Nacional de Monitoramento da 
Biodiversidade (Programa Monitora).

O Programa Monitora,  coordenado pelo 
ICMBio, é voltado ao monitoramento do estado 
da biodiversidade e serviços ecossistêmicos 
associados, como subsídio à avaliação da 
efetividade de conservação do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), 
à adaptação às mudanças climáticas e ao 
uso e manejo da biodiversidade nas unidades 
de conservação geridas pelo ICMBio, bem 
como às estratégias de conservação das 
espécies ameaçadas de extinção e controle 
das espécies exóticas invasoras, em todo 
o território nacional. O Projeto MPB visa a 
fortalecer e qualificar a participação social no 

monitoramento da biodiversidade. A ideia é 
transformar esse conhecimento em ações de 
gestão, de forma legítima e abrangente.

O Programa Monitora está estruturado em 
duas linhas de ação que se articulam e por 
vezes se complementam: o monitoramento 
de indicadores a partir de alvos globais, gerar 
informações para subsidiar a avaliação de 
efetividade da conservação da biodiversidade 
pelo SNUC e subsidiar, também, ações de 
gestão e manejo da biodiversidade e dos 
recursos naturais em diversas escalas; 
e, quando os alvos globais não trouxerem 
informação suficiente, o monitoramento 
de alvos complementares pode fornecer 
informações mais alinhadas aos objetivos de 
cada unidade de conservação. 

As perguntas-chave e respostas para o 
monitoramento de alvos complementares 
são definidas ouvindo as pessoas que atuam 
diretamente na gestão das unidades de 
conservação (ex.: comunidades locais, gestores, 
instituições parceiras etc.), visando a identificar 
objetivos e interesses para uso e manejo da 

APRESENTAÇÃO 

biodiversidade. A partir das respostas geram-
se questões prioritárias a serem respondidas, 
com identificação dos alvos associados a 
estas questões. São então desenvolvidos os 
protocolos de monitoramento, contando com 
apoio técnico-científico especializado, visando 
a otimizar o desenho amostral para obter 
o máximo de informação, comparável, no 
tempo e entre áreas, a partir de abordagens 
relativamente simples. 

O desenvolvimento dos protocolos de 
monitoramento para os alvos complementares  
visa, além do acompanhamento das 
tendências da biodiversidade e dos recursos 
naturais nas unidades de conservação, a 
fortalecer o envolvimento da comunidade e 
dos parceiros locais na gestão das áreas. 
Entende-se que o envolvimento local é chave 
para que o monitoramento seja contínuo, 
legítimo e incorporado no dia a dia da gestão. 
A articulação entre identificação de perguntas 
de interesse, obtenção de dados de qualidade 
e fortalecimento do envolvimento social é 
fundamental para entender e moderar a 
extensão de mudanças que estejam levando 
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à perda de biodiversidade local, subsidiar o 
manejo adequado dos recursos naturais e 
promover a manutenção do modo de vida das 
comunidades locais.

Com o fortalecimento e o envolvimento das 
comunidades e das instituições parceiras 
no monitoramento, pretende-se contribuir 
com a geração de conhecimento sobre a 
realidade local das unidades de conservação, 
de maneira a apoiar os gestores na 
administração destas áreas, em forte diálogo 
com a sociedade, levando em conta os 
principais instrumentos de gestão: conselho 
gestor, acordos e plano de manejo. Neste 
contexto, o envolvimento e a participação 
local na identificação de questões-chave 
e sua problematização em cenários mais 
amplos da conservação constituem a 
busca de maior e melhor inclusão social e 
diversidade de perspectivas na gestão do 
conhecimento gerado pelo monitoramento. 
Visando ao aprofundamento do intercâmbio 
de saberes, democratização da ciência e 
discussão para aplicação das informações 

provenientes do Programa Monitora são 
realizados os Encontros dos Saberes1. Esses 
encontros proporcionam que comunitários, 
pesquisadores e gestores discutam e analisem 
resultados propondo melhores práticas para 
gestão tanto do recurso natural quanto da 
unidade de conservação.

APRESENTAÇÃO 

Ilnaiara Gonçalves de Sousa
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SOBRE ESTA PUBLICAÇÃO

O roteiro metodológico aqui apresentado 
descreve o monitoramento da conservação e 
da cadeia de valor da castanha-da-amazônia, 
trazendo o processo de construção e as 
experiências de implementação em unidades 
de conservação do Acre e Rondônia, nas 
quais houve importante participação das 
comunidades e instituições locais. 
A divulgação dos roteiros metodológicos 
pode, ainda, ser inspiradora para outras 
unidades de conservação, que podem vir 
a implementá-los integralmente ou com 
algumas adaptações, sendo necessário 
conhecer seus fundamentos, de modo a 
ter flexibilidade sem perder qualidade de 
resposta. Com este propósito, foi desenvolvida 
a série “Experiências de Monitoramento 
Participativo da Biodiversidade”, em que é 
apresentado o contexto de desenvolvimento de 
cada protocolo de monitoramento, assim como 
o detalhamento de como implementá-los.
Em cada número da série é feita a 
apresentação da abordagem para um 
determinado alvo, de forma mais teórica e, 
em seguida, o detalhamento e as adaptações 

para unidades de conservação específicas, 
de forma a explicitar também o permanente 
aprendizado no diálogo entre as realidades 
locais, onde se dá a ação, e as concepções 
mais teóricas e abstratas, que, por sua 
vez, favorecem generalizações. A partir da 
experiência local é proposta a modularidade 
para implementação do monitoramento em 
outras unidades de conservação conforme 
as características locais, possibilitando sua 
multiplicação.
A necessidade de monitorar a produção da 
castanha-da-amazônia, bem como a ecologia 
da castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl.) e 
a sustentabilidade dos castanhais, se deu por 
parte da comunidade e da gestão da Reserva 
Extrativista (Resex) do Cazumbá-Iracema, no 
Acre. Com isso, foi desenvolvido um protocolo 
de monitoramento participativo complementar 
aos alvos globais do Programa Monitora, 
focado na sustentabilidade da produção da 
castanha-da-amazônia para esta unidade de 
conservação. A experiência de implementação 
local do monitoramento e a importância 
econômica da atividade extrativista na 

Amazônia levou à ideia de expansão deste 
monitoramento para outras unidades de 
conservação da Amazônia. Assim, ocorreu o 
processo de regionalização do monitoramento 
da castanha-da-amazônia com ampliação 
para as unidades de conservação de Rondônia: 
Resex do Rio Cautário, do Rio Ouro Preto e 
Lago do Cuniã.
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Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema

A Reserva Extrativista (Resex) do Cazumbá-
Iracema é uma unidade de conservação de 
uso sustentável criada pelo Decreto Federal 
de 19 de setembro de 2002. Está situada no 
estado do Acre, na bacia do Rio Purus, fazendo 
parte dos municípios de Sena Madureira (com 
94% da área total da Resex neste município) e 
Manoel Urbano (com apenas 6%). Possui uma 
área de 750.794,70 hectares e 589,05 km de 
perímetro, fazendo divisa com outras áreas 
protegidas, sendo elas a Floresta Nacional 
do Macauã e a Floresta Nacional do São 
Francisco a sudeste, com a Terra Indígena do 
Alto Purus a oeste e com o Parque Estadual 
Chandless a sudoeste. A Resex Cazumbá-
Iracema encontra-se dividida em cinco 
macrorregiões: Cazumbá, Alto Caeté, Médio 
Caeté, Riozinho-Cachoeira e Jacareúba-
Redenção, além da área de proteção integral. 
A vegetação predominante na Resex é a 
Floresta Ombrófila Aberta com Bambu de 
terra firme2.

01.
Unidades de Conservação Envolvidas 

Atualmente, vivem na Resex aproximadamente 
389 famílias e mais de 1.945 pessoas. As áreas 
de floresta são, hoje, de uso comunitário, 
sendo a prioridade de exploração aqueles 
que não possuem fontes alternativas de 
renda. As áreas de castanhais são restritas 
dentro da Resex, ficando disponíveis apenas 
para uma pequena parcela das famílias 
que mora na unidade, fazendo com que a 
exploração da castanha seja limitada. Além 
disso, no acordo de convivência elaborado 
pelos moradores da Resex e validado pelo 
Plano de Manejo da unidade de conservação, 
há uma divisão e regras de uso dos 
castanhais. Apesar de restrito, este ainda é 
um dos principais produtos extrativistas na 
unidade de conservação, sendo utilizado por 
aproximadamente 12% das famílias como 
fonte de renda e como complementação 
alimentar2.
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01.
Reserva Extrativista do Rio Ouro Preto

A Reserva Extrativista Rio Ouro Preto é uma 
unidade de conservação de uso sustentável, 
criada por meio do Decreto nº 99.166, 
de 13 de março de 1990. Está localizada 
nos municípios de Guajará Mirim e Nova 
Mamoré, no extremo oeste do estado de 
Rondônia. A Resex é circundada por outras 
áreas protegidas, contudo, no seu limite 
noroeste, confronta-se com propriedades 
agropecuárias. A Resex limita ao norte com 
a Terra Indígena Lage e Parque Estadual 
de Guajará-Mirim, ao sul e oeste com a 
Reserva Biológica Estadual do Rio Ouro 
Preto, Reserva Extrativista Estadual do 
Pacaás Novos, e ao leste com a Terra 
Indígena Uru-eu-wau-wau, abrangendo uma 
área de 204.583 hectares. É composta por 
12 comunidades: oito localizam-se ao longo 
do Rio Ouro Preto e quatro ao longo dos 
“ramais”, que são estradas vicinais de terra. 
No diagnóstico socioeconômico realizado 

em 2007 pelo ICMBio, a população da Resex 
foi contabilizada em 157 famílias e 583 
habitantes37.

A castanha é, depois da seringa, o principal 
produto extrativista da Resex do Rio Ouro 
Preto. Em 2018, teve início na Resex um 
projeto por meio do Pacto das Águas com 
recurso advindo do ICMBio para trabalhar as 
cadeias produtivas, incentivando e fortalecendo 
a produção nessas cadeias e a valorização 
do produto no mercado. Os castanhais da 
Resex são organizados por família e em áreas 
coletivas. Alguns donos de castanhais têm seu 
“pique de castanha” próximo do seu local de 
residência enquanto outras famílias possuem 
colocações na área do entorno do rio, onde 
os castanhais ficam mais distantes, sendo 
necessário o uso de embarcações para chegar 
até essas localidades. Em duas comunidades, 
existem áreas coletivas para a coleta da 
castanha, onde muitos moradores coletam em 
seus próprios castanhais e nessas áreas.

As comunidades dispõem de uma rede de 
estradas vicinais que as interligam (Resex do 
Rio Ouro Preto) com a cidade de Guajará Mirim. 
Também contam com uma rede fluvial e ramais 
que facilitam o acesso às áreas produtivas38. 
Porém, como mencionado por Medeiros39, 
os extrativistas que possuem os castanhais 
na área terrestre, principalmente próximos 
da estrada que dá acesso à área urbana do 
município têm mais preocupação com o roubo 
da castanha. Por estarem mais próximos 
das cidades, as pessoas de fora da reserva 
entram sem ser percebidas para coletar o 
fruto, ocasionando uma dinâmica diferente na 
coleta do fruto pelos extrativistas das diferentes 
áreas. Conforme a autora, os da área aquática 
realizam a coleta de uma única vez, já os da 
área terrestre vão várias vezes ao castanhal.

Unidades de Conservação Envolvidas
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Reserva Extrativista do Rio Cautário

A Resex do Rio Cautário foi criada por meio 
de Decreto Presidencial em 07 de agosto de 
2001, com uma área de 73.817 hectares. Está 
localizada na porção sudoeste do estado de 
Rondônia, na fronteira com a Bolívia. Situa-se 
na mesorregião conhecida como Madeira-
Guaporé e microrregião Guajará-Mirim que 
compreende os municípios de Guajará-Mirim, 
Costa Marques e São Francisco do Guaporé. 
Contudo, não é possível pensar a Resex 
do Rio Cautário fora do contexto relacional 
e extremamente orgânico mantido com a 
Resex Estadual do Rio Cautário, pois, apesar 
de serem áreas protegidas gerenciadas por 
jurisdições distintas, há dinâmica entre elas, 
do ponto de vista ambiental e, principalmente, 
social em que não se distingue as duas áreas.

A Resex Estadual do Rio Cautário teve sua 
criação em um momento anterior à Federal, 
por meio do Decreto Estadual n° 7.028, de 

08 de agosto de 1995. Por ser uma área 
criada no âmbito do Estado, essa Resex tem 
como órgão gestor a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Ambiental (Sedam), 
em consonância com a Aguapé (Associação 
dos Seringueiros do Vale do Guaporé), que 
é a entidade representativa das famílias 
beneficiárias da Resex. Com uma área 
aproximada de 146.000 hectares, a Resex 
Estadual tem a maior parte de seu território 
situado no município de Costa Marques.40

As duas Resex do Rio Cautário findaram-
se em territórios limítrofes e contíguos ao 
longo do rio que as nomeia, além de suas 
comunidades compartilharem uma mesma 
história das antigas empresas de borracha 
da região e mesmo modo de vida tradicional 
baseado no extrativismo.
O extrativismo da castanha é uma atividade 
historicamente praticada pelos habitantes 
do Cautário, dado a ocorrência natural e 
abundante de castanheiras no território, 

concentradas, sobretudo, nas geofácies da 
floresta ombrófila a leste do Rio Cautário. 
Muito valorizada no mercado, a castanha 
tem sido a atividade extrativista de melhor 
retorno para as famílias beneficiárias, já 
que os preços estão atualmente atrativos. O 
período de produção ocorre no verão, época 
de chuva e cheia dos rios, mas tem curta 
duração: somente de dois a três meses. Dadas 
as características produtivas, muitas famílias 
beneficiárias se deslocam integralmente com 
todos os seus membros para as áreas de 
castanhais, residindo durante todo o período 
produtivo dentro da floresta.

01. Unidades de Conservação Envolvidas



13Roteiro Metodológico de Monitoramento da Conservação e da Cadeia de Valor da Castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.)

Reserva Extrativista Lago do Cuniã

A Reserva Extrativista Lago do Cuniã (Resex 
Lago do Cuniã) é uma unidade de conservação 
federal de uso sustentável, criada pelo 
Decreto Federal nº 3.238, de 10 de novembro 
de 1999 e ampliada pelo Decreto nº 9.638, de 
dezembro de 2018.

Esta Resex faz parte do conjunto das unidade 
de conservação do Interflúvio Purus-Madeira, 
localizada à margem esquerda do Rio Madeira, 
na área rural do município de Porto Velho, 
com área de 76.876,67 hectares. No ano de 
2006, foi iniciado o processo para ampliação 
do seu território, com a ampliação da 
Estação Ecológica (Esec) Cuniã, visando a um 
aumento das áreas de atividades produtivas 
das famílias beneficiárias e da própria 
sustentabilidade e equilíbrio do ecossistema 
local, com nítida influência positiva sobre a 
preservação dos recursos hídricos na bacia 
do Rio Madeira, ampliando também a área de 
proteção da Gestão Integra, com 100 famílias 

e 400 pessoas beneficiárias, distribuídas em 
quatro núcleos comunitários: Neves, Silva 
Lopes Araújo, Pupunhas e Araçá. A população 
está organizada na forma de duas associações 
e uma cooperativa - a Associação de 
Moradores do Cuniã (Asmocun), a Associação 
de Moradores da Comunidade de Pupunhas 
(Aspropucuniã) e a Cooperativa (CoopCuniã).

O acesso à Resex Lago do Cuniã pode ser 
realizado por via fluvial ou via terrestre, 
dependendo da época do ano. A economia 
local baseia-se na pesca e no extrativismo, 
principalmente do açaí e da castanha-da-
amazônia para venda e consumo. Além 
desses produtos, outros frutos da floresta 
são extraídos para consumo e também é 
praticada a agricultura, com foco no cultivo 
de mandioca para a produção de farinha e de 
banana. Ocorre, ainda, caça de subsistência. 
Outra atividade econômica e de destaque na 
Resex é o manejo sustentável de jacarés, 
para comercialização da carne e do couro, 
organizado pela cooperativa local (CoopCuniã) 

sob a supervisão do ICMBio. Toda a produção 
comercializada é controlada pelo órgão gestor, 
devendo estar de acordo com o Plano de 
Manejo da unidade de conservação e Instrução 
Normativa ICMBio nº 28/2012, que busca 
manter uma relação sustentável entre os 
moradores e a floresta (Napra, 2014).

01. Unidades de Conservação Envolvidas
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02.
Atividade Extrativista da Castanha-da-amazônia

Ecologia da Castanha-da-amazônia

A castanheira (Bertholletia excelsa Bonpl., 
Lecythidaceae), árvore cujas sementes são 
conhecidas como castanha-da-amazônia, 
castanha-do-pará, castanha-do-brasil ou 
apenas castanha, está entre as espécies de 
árvores de maior porte e mais longevas da 
Floresta Amazônica, podendo alcançar mais 
de 50 metros de altura e viver até cerca de mil 
anos3. Ocorre em florestas de terra firme do 
Brasil, Bolívia, Peru, Colômbia, Venezuela e 
Guianas4, em aglomerados, conhecidos como 
“castanhais”, que podem conter de poucas a 
centenas de árvores5, ou distribuída de forma 
não agregada na paisagem6. A densidade 
de castanheiras adultas varia entre 1 e 10 
indivíduos.ha-1 ao longo da Amazônia7.

A polinização da castanheira depende de 
espécies de abelhas de médio a grande 

portes8. A produção média anual de frutos 
normalmente varia de cerca de 60 a 200 
frutos por árvore9, dependendo da região, 
variando consideravelmente de ano para 
ano10. Os frutos são extremamente duros, 
contêm de oito a 30 sementes e caem 
durante a estação chuvosa11. Estudos 
sobre a ecologia e o manejo desta espécie 
têm mostrado que a produção de frutos 
depende da classe de diâmetro da árvore 
explorada, sendo que as árvores começam a 
produzir frutos a partir de cerca de 50 a 60 
cm de DAP12, e que o manejo de cipós pode 
aumentar significativamente a produção de 
frutos pelas castanheiras13.

Apenas algumas espécies de animais 
conseguem abrir os ouriços, incluindo 
as cutias, que são tanto os principais 
predadores quanto os principais dispersores 
não humanos de suas sementes14. Há 

evidências crescentes de que os humanos 
foram importantes agentes dispersores 
desta espécie no passado15 e são ainda no 
presente16. O recrutamento e o crescimento 
das castanheiras jovens ocorrem com maior 
frequência em áreas abertas, como as 
clareiras naturais e roçados17.

Importância Socioeconômica

A castanha-da-amazônia tem sido utilizada 
para subsistência por comunidades indígenas 
por milhares de anos18. Hoje em dia, os 
produtos e subprodutos derivados da castanha 
são utilizados como fonte de alimentação e 
renda para as famílias extrativistas da região 
amazônica, além de estarem intimamente 
relacionados com a cultura, identidade e 
folclore das populações tradicionais que lá 
habitam19. A castanheira está ligada a lendas 
e festas regionais e aos hábitos alimentares 
locais, compondo uma série de pratos típicos20
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O extrativismo comercial e a exportação da 
castanha têm registro no início do século 
20. Atualmente, no mercado brasileiro, 
especialmente nas regiões sul e sudeste do 
país, sua presença é obrigatória nas ceias 
natalinas, quando é vendida com casca nos 
supermercados e empórios. Nos últimos 20 
anos, a semente sem casca tem feito parte 
da gama de aperitivos naturais valorizados 
pelos brasileiros. Quando quebradas, fatiadas 
ou granuladas podem ser ingrediente 
fundamental ou complementar para a 
fabricação de pães, chocolates, barra de 
cereais, biscoitos e granola.

No ano de 2016, o valor da produção 
brasileira de extração vegetal do grupo de 
alimentícios, do qual a castanha faz parte, 
foi de mais de R$ 1 bilhão. Do total, a 
participação da castanha-da-amazônia ficou 
em torno de 10%21. Nos maiores estados 
produtores, a saber, Amazonas, Acre e Pará, 

respectivamente, os retornos gerados pela 
produção da castanha foram da ordem de R$ 
97 milhões. Embora significativos, os valores 
não refletem a relevância socioeconômica 
desse produto florestal não madeireiro para 
a sociedade, que desconhece, entre outros 
atributos, sua singularidade como uma 
das únicas espécies de castanha do mundo 
cuja produção comercial provém quase que 
exclusivamente de populações silvestres22.

O baixo valor agregado da produção da 
castanha também indica a pouca visibilidade 
e o pequeno espaço que os produtos da 
sociobiodiversidade ocupam na economia 
formal23. Não obstante, sua comercialização 
é uma importante fonte de renda para 
muitas famílias da região24, sendo uma das 
alternativas econômicas mais promissoras 
para reduzir sua vulnerabilidade ao 
envolvimento com atividades ilegais e 
predatórias22, tendo introduzido quase R$ 

80 milhões no ano de 2016 nos 20 maiores 
municípios produtores.

Organização Social para a Produção e 
Comercialização

O papel socioambiental desempenhado pelos 
castanheiros é essencial para a conservação 
da floresta. Ao percorrer extensas áreas de 
coleta de castanha, eles observam, conhecem e 
cuidam de grandes áreas florestais. Enquanto 
grupo social, os extrativistas comumente 
exploram as “colocações” ou castanhais em 
famílias, sendo estas responsáveis por toda 
a castanha que chega ao mercado25. Essa 
forma de organização social é marcante em 
áreas de baixa densidade demográfica como 
a Amazônia, o que muitas vezes explica a 
dificuldade no aumento de escala da produção 
e, consequentemente, a obtenção de melhores 
preços, facilitando a entrada e permanência de 
atravessadores no escoamento da produção.

02. Atividade Extrativista da Castanha-da-amazônia
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02. Atividade extrativista da Castanha-da-amazônia

Os atravessadores herdaram a trilha do 
sistema de aviamento que, embora tenha se 
iniciado bem antes do ciclo da borracha, se 
intensificou e generalizou na região Amazônica 
nesse período, dando origem a vários elos 
intermediários na cadeia, que se iniciavam nos 
estabelecimentos importadores e exportadores 
e chegavam até os extrativistas. O perverso 
legado de dependência e exploração deixado 
por esses agentes persiste até os dias 
atuais com diferentes configurações. Podem 
ser extrativistas moradores das próprias 
comunidades, que possuam meios para o 
transporte da produção. Ainda existe o perfil 
do atravessador que possui, além de barcos, 
a liquidez necessária para pagamento no ato 
da compra ou até mesmo adiantando recursos 
para a coleta. Nestes últimos estão incluídos os 
prepostos de usinas beneficiadoras brasileiras 
e bolivianas, chamados de “compradores”, 
que, durante a safra da castanha, navegam os 
rios amazônicos negociando a produção dos 
castanheiros. Eles se aproveitam da situação 

de isolamento que os extrativistas sofrem em 
relação ao mercado financeiro e de produtos 
para determinar o preço da mercadoria26. Os 
preços são, desta forma, ditados em grande 
medida pelas usinas beneficiadoras, poucas 
em número, mas que, devido aos grandes 
volumes que negociam aliados à rede de 
intermediários “compradores” que possuem, 
acabam por exercer o controle da produção 
extrativa e o domínio sobre o mercado27.

Essa última modalidade ainda de grande 
expressão na Amazônia se caracteriza 
pela negociação individual de cada 
castanheiro com os atravessadores e pela 
não formalização das relações comerciais, 
o que coloca os castanheiros sempre 
em desvantagem nesse processo de 
negociação. Mais recentemente, alguns 
grupos de extrativistas têm se organizado em 
cooperativas, o que permite a eles tanto a 
emissão de nota fiscal, quanto a formação de 
estoque e o acesso a mercados formais.

Apesar dos enormes desafios descritos 
acima, diversas iniciativas relacionadas 
à comercialização da castanha têm sido 
desenvolvidas nos últimos anos na região 
amazônica, visando agregar valor à produção 
e aumentar os benefícios econômicos gerados 
para as populações extrativistas (iniciativas 
da Cooperacre no Acre; Coopavam no Mato 
Grosso; da Coopaiter em Rondônia; da 
Associação Floresta Protegida, do Instituto 
Kabu e do Instituto Socioambiental ao longo 
da bacia do Xingu, no Pará; da Cooperativa 
Mista Agroextrativista do Rio Unini em 
parceria com a Fundação Vitória Amazônica, 
no Amazonas, entre outras).

Sustentabilidade

A sustentabilidade do extrativismo de produtos 
da floresta destinado à geração de renda 
depende essencialmente de dois fatores: a 
sustentabilidade ecológica da exploração, 
ou seja, a conservação do recurso natural 
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utilizado28; e a viabilidade econômica da 
atividade, incluindo aspectos relacionados ao 
custo-benefício da produção, qualidade do 
produto, parcerias, mercado, entre outras29.

Sustentabilidade Ecológica da Exploração

No início dos anos 2000, um estudo amplo 
realizado na Amazônia sugeriu que a coleta 
intensiva de castanha diminui o recrutamento 
de jovens e representa uma ameaça ao 
futuro da atividade extrativista30. No entanto, 
vários outros estudos posteriores mostram 
que a coleta de castanhas não apresenta um 
impacto demográfico significativo31 ou pode 
até favorecer o recrutamento dentro dos 
castanhais16. Estes estudos mostram que 
até mesmo níveis altos de coleta, de cerca 
de 60% a 90% do estoque dos castanhais, 
podem ser sustentáveis32. Desta forma, a 
proporção de frutos coletados em relação ao 
estoque de frutos dos castanhais pode ser 
utilizada como um indicativo da intensidade 

02. Atividade Extrativista da Castanha-da-amazônia

de coleta, embora essa intensidade não esteja 
diretamente relacionada com a pressão sobre 
a regeneração dos castanhaisx. Em nível de 
paisagem, a proporção de castanhais coletados 
em relação ao total presente na área pode 
também ser um indicativo de pressão33.

Deve-se ressaltar que a castanha é uma 
espécie muito longeva e, assim, possíveis 
impactos da coleta de sementes no presente 
serão percebidos apenas dentro de décadas ou 
períodos até mais longos. Assim, no caso de 
um histórico de longo prazo realizando coletas 
muito intensivas de sementes, estratégias como 
a avaliação da estrutura etária das populações 
de castanheiras, ou seja, da proporção entre 
plântulas, jovens e adultos e a comparação entre 
áreas com diferentes intensidades de exploração 
podem ser adotadas para inferir os impactos 
da coleta para o futuro das populações. 
Alternativamente, a adoção ou ajuste de práticas 
de manejo, como o revezamento da coleta 
entre castanhais ou castanheiras, a proteção 

de mudas e a coleta apenas ao fim da queda 
dos frutos, para que a fauna possa dispersar 
suas sementes, entre outros, podem ser 
adotadas, visando à conservação da espécie e à 
sustentabilidade da exploração.

Obviamente, a mortalidade de castanheiras 
tem impacto direto e imediato sobre a 
sustentabilidade da coleta de castanhasx. Desta 
forma, a proteção da floresta em que o castanhal 
se encontra, assim como a garantia de que as 
próprias castanheiras não serão cortadas ou 
danificadas, é crucial.

Nos últimos anos, tem sido relatada por 
extrativistas uma queda na produção de frutos 
pelas castanheiras ao longo da Amazônia, fato 
que, além de ter um impacto negativo no retorno 
financeiro para as famílias que dependem 
deste recurso no presente, pode comprometer 
as populações de castanheiras no futuro. No 
entanto, ainda não está claro quais os motivos 
responsáveis por essa diminuição. Dentre os 
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fatores que poderiam potencialmente afetar 
a produção de frutos em larga escala, estão 
a variação na abundância de polinizadores8, a 
qual poderia ser afetada pelo desmatamento 
em áreas próximas dos castanhais, e 
alterações climáticas, sendo que a diminuição 
da pluviosidade, especialmente na época de 
formação dos frutos, poderia potencialmente 
resultar em uma diminuição na produção de 
frutos.

Sustentabilidade Socioeconômica

Diferentemente de cadeias produtivas 
convencionais, onde há a presença local de 
instituições que agregam valor aos produtos 
e infraestrutura de apoio consolidada, a 
produção, escoamento e comercialização dos 
produtos da sociobiodiversidade brasileira, 
e especialmente da castanha-da-amazônia, 
enfrentam complexos desafios que vão desde a 
coleta do produto no seio da floresta amazônica 
até a chegada ao consumidor final nos grandes 
centros urbanos e mercados internacionais. São 

aspectos relacionados a questões fundiárias 
(regularização de propriedade ou direito de 
uso de terras), produtivas (desenvolvimento de 
tecnologia, adoção de boas práticas de manejo, 
beneficiamento, armazenamento, controle de 
qualidade, regulação, infraestrutura de produção, 
escoamento, distância dos centros consumidores, 
isolamento geográfico dos produtores), sociais 
(organização social e comunitária para a 
produção, gestão de pessoas e administrativa, 
participação e autonomia), e econômicas 
(presença de atravessadores, baixa remuneração 
aos extrativistas, falta de liquidez dos produtores), 
que impactam diretamente o fortalecimento e a 
consolidação da cadeia de valor da castanha-da-
amazônia34.

Neste documento, o conceito de cadeia de 
valor é utilizado para indicar a organização e 
funcionamento das etapas e atores envolvidos 
na produção, transformação e comercialização 
dos produtos e subprodutos provenientes da 
castanha-da-amazônia. Incorporados aos valores 
monetários atribuídos a cada uma destas etapas, 

estão os símbolos imateriais e intangíveis, 
os modos de vida e saberes tradicionais, que 
possuem um valor intrínseco e que possibilitam 
que os grupos sociais envolvidos (extrativistas, 
quilombolas, povos indígenas etc.) em sua 
extração perpetuem suas relações com o meio 
ambiente físico e cultural25.

Alguns dos elementos que definem o processo 
produtivo e comercial de uma cadeia de valor 
como a escala, a matéria-prima, a organização 
da produção, a logística, o acesso ao mercado 
e o posicionamento da marca conferem à 
cadeia de valor da castanha-da-amazônia 
características singulares35. No que tange à 
escala, por exemplo, a oferta é dependente 
dos ciclos naturais e da capacidade das áreas 
produtivas. A matéria-prima, por sua vez, 
encontra dificuldades para ser padronizada, 
pois sofre influência de fatores climáticos e 
da alta variabilidade genética. A organização 
da produção é geralmente caracterizada pela 
marcante atuação do atravessador que, além 
de não agregar valor aos produtos, onera 
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ainda mais os custos de transação. A logística 
é altamente intrincada, tanto para o acesso 
aos castanhais como para o deslocamento da 
produção para os centros de armazenagem. 
O acesso ao mercado é determinado pela 
falta e/ou assimetria de informações sobre 
compradores e preços. Finalmente, o 
posicionamento da marca é quase inexistente, 
pois não existem estratégias de comunicação 
estabelecidas para o mercado consumidor. 
Ele desconhece que seus hábitos de consumo 
e poder de compra são essenciais para a 
manutenção de milhares de famílias e a 
conservação da floresta.

Nas etapas iniciais da cadeia (da floresta às 
usinas beneficiadoras), a informalidade é 
predominante nas relações e negociações 
comerciais, particularmente entre os 
castanheiros e atravessadores/intermediários, 
contribuindo sobremaneira para a falta de 
dados sistematizados e confiáveis sobre a 
produção e comercialização do produto.

A escassez de informações estruturadas sobre 
produção e mercado é apontada por especialistas 
como responsável pela fragilidade da cadeia 
e se estabelece como barreira à conservação 
dos recursos florestais não madeireiros e 
à elaboração de estratégias de mercado 
necessárias ao crescimento e desenvolvimento 
da atividade36. Neste sentido, o monitoramento de 
aspectos referentes à produção, comercialização 
e seus processos no interior de uma unidade 
de conservação, bem como o posterior 
levantamento e sistematização de dados a partir 
do monitoramento participativo, é extremamente 
relevante.
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03.
Processo de Construção Coletiva do Protocolo de Monitoramento

O Programa Monitora contempla a Reserva 
Extrativista (Resex) do Cazumbá-Iracema 
que está entre as primeiras unidades de 
conservação da Amazônia a implementar os 
protocolos de monitoramento de alvos globais, 
no âmbito do Programa. Além dos alvos 
globais, abriu-se a oportunidade, com apoio 
do Projeto MPB, de desenvolvimento de alvos 
de interesse local, posteriormente chamados 
de alvos complementares. Para iniciar a 
mobilização necessária para a identificação 
dos alvos de monitoramento de interesse 
local, foi realizada, em fevereiro de 2014, 
uma oficina com gestores e comunitários 
das unidades de conservação que estavam 
iniciando a implementação do monitoramento. 
Na ocasião, após análise dos planos de 
manejo e de debate com equipes gestoras 
e  lideranças comunitárias, foram elencados 
alguns alvos de monitoramento a serem 
apresentados às comunidades, para validação. 

Na Resex do Cazumbá-Iracema, os alvos 
elencados foram apresentados em abril 
de 2014 durante uma reunião do Conselho 
Deliberativo, que contou com a presença das 
principais lideranças comunitárias. Entre  
todos os alvos apresentados, foi selecionada 
a castanha-da-amazônia. A demanda 
pelo monitoramento da castanha veio da 
comunidade do Cazumbá, que concentra os 
castanhais, a partir de uma preocupação com 
a diminuição na produção de frutos pelas 
castanheiras a cada ano. A castanha é o 
principal produto extrativista das famílias da 
unidade de conservação, sendo utilizada tanto 
na alimentação como na complementação 
de renda. A pergunta elaborada pelos 
comunitários foi “Qual o impacto do 
extrativismo da castanha-da-amazônia na 
Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema?”.

Após a seleção do alvo, foi elaborada uma 
minuta de protocolo voltado para a pergunta 

levantada pela comunidade com relação 
à produção de castanha. O protocolo foi 
apresentado  aos comunitários, pesquisadores 
e gestores do ICMBio em uma reunião, em 
Brasília, e foram feitos ajustes a partir das 
contribuições. Após a consolidação dos 
ajustes, o protocolo estava pronto para ser 
apresentado para a comunidade do Cazumbá. 

O protocolo já estava em aplicação em 
campo, após a validação com a comunidade, 
quando surgiu a oportunidade de ampliar 
o monitoramento da castanha para outras 
áreas. De modo a viabilizar este processo, 
foi realizada, em fevereiro de 2018, em 
Porto Velho, Rondônia, a “Oficina Integrada 
sobre Monitoramento e Cadeia de Valor da 
Castanha-da-amazônia”, com a participação 
das equipes gestoras e lideranças das Resex 
do Rio Ouro Preto, do Rio Cautário e Lago do 
Cuniã, pesquisadores e outras instituições 
que atuam no tema. Durante essa oficina, 
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as equipes das unidades de conservação 
participantes iniciaram, com o IPÊ e com apoio 
da pesquisadora Lúcia Wadt, da Embrapa, um 
processo de adaptação do protocolo para cada 
uma das realidades, utilizando como base o 
protocolo que havia sido idealizado para Resex 
do Cazumbá-Iracema, no Acre.

A partir desta oficina, os pesquisadores do IPÊ 
Paulo Bonavigo e Camila Lemke iniciaram a 
etapa de mobilização com parceiros e com 
as comunidades residentes nas unidades 
de conservação de Rondônia. Esta etapa foi 
fundamental pois, além de acertar com as 
comunidades que não puderam participar da 
oficina em fevereiro o interesse em monitorar a 
castanha-da-amazônia, validou-se a proposta 
de protocolo e as adaptações decorrentes da 
oficina. A mobilização despertou o interesse de 
outras pessoas e motivou os participantes para  
a oficina seguinte de construção do protocolo 
regional para o monitoramento da castanha-da-
amazônia. 

Os formatos de mobilização variaram de 
acordo com as realidades de cada unidade 
de conservação. Na Resex do Rio Cautário, 
por exemplo, os pesquisadores locais do IPÊ 
se articularam com a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Ambiental (Sedam) e 
realizaram reuniões na sede da Associação 
dos Seringueiros do Vale do Guaporé 
(Aguapé), na Prefeitura de Costa Marques, 
com participação do prefeito e do secretário 
de meio ambiente e nas seis comunidades da 
Resex: na escola do Canindé, no barracão do 
Laranjal, na casa da Rosilene (Laranjal), na 
casa do Epitácio (Cajueiro), na casa do Pijú 
(Jatobá), na casa do Armando (Ourofino) e 
na casa do Idalino (Vitória régia). Na Resex 
do Rio Ouro Preto, as reuniões foram feitas 
no escritório do ICMBio, no município de 
Guajará-Mirim, aproveitando a presença das 
principais lideranças na cidade, especialmente 
dos extrativistas que coletam castanhas. Já 
na Resex Lago do Cuniã, a mobilização foi 
realizada pelo pesquisador do IPÊ com a 

gestão e algumas lideranças, que articularam 
com um parceiro local, o Napra (Núcleo de 
Apoio à População Ribeirinha da Amazônia), 
para organizar e acompanhar os comunitários 
para participarem da oficina seguinte. 

Em julho de 2018, foi realizada a “Oficina 
Técnica de Monitoramento e Cadeia de 
Valor da Castanha-da-amazônia”, no 
auditório da Embrapa em Porto Velho/RO, 
com a participação de gestores, técnicos, 
comunitários e pesquisadores, cujo objetivo 
foi estabelecer com os participantes as 
especificidades para a elaboração do protocolo 
de monitoramento regional de castanha, bem 
como validar o que já havia sido construído na 
oficina anterior. O pesquisador do IPÊ Paulo 
Bonavigo compartilhou com os presentes 
as etapas de mobilização realizadas nas 
unidades de conservação de Rondônia. A 
Dra. Lúcia Wadt, pesquisadora da Embrapa, 
palestrou a respeito da diferença entre 
pesquisa e monitoramento, o que foi bastante 
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relevante para o decorrer da oficina e para 
nortear demandas que viriam das unidades 
de conservação, e a consultora Renata Toledo 
compartilhou informações sobre a cadeia 
produtiva da castanha-da-amazônia ao redor 
do mundo. A pesquisadora do IPÊ Ilnaiara 
Gonçalves de Sousa fez uma apresentação 
geral da proposta do protocolo de castanha 
que acontece na Resex do Cazumbá-
Iracema, no Acre, e que poderia ser replicado 
nas demais unidades de conservação de 
Rondônia. A oficina também possibilitou 
a contextualização local a respeito do 
extrativismo da castanha. Foram realizados 
trabalhos em grupos (com representantes 
de todas as unidades de conservação em 
cada um) divididos em quatro temas para se 
encontrar as variáveis mínimas para todas as 
unidades de conservação: 

1 - Mapeamento dos castanhais;
2 - Ecologia da castanha e manejo;
3 - Comercialização;
4 - Organização Social.
Em cada tema, foram apresentadas algumas 
perguntas norteadoras, em torno do que 

deveríamos medir e como iríamos medir. 
O resultado dos debates foi compartilhado 
e validado em plenária, com identificação 
das variáveis mínimas que deveriam ser 
obtidas em comum em todas as unidades de 
conservação. Este seria o protocolo básico 
regionalizado.

Finalmente, após essa oficina, em julho, que 
contou com a participação de 61 pessoas entre 
comunitários, consultores, técnicos, parceiros 
e gestores das unidades de conservação, 
foram tomadas decisões para a expansão do 
protocolo para as outras Resex, que culminou 
na elaboração da versão regional do protocolo, 
incluindo também a cadeia de valor da 
castanha-da-amazônia, e pretende atender 
unidades de conservação ou comunidades 
interessadas no monitoramento deste alvo.
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04.
Protocolos de Monitoramento

A metodologia deste protocolo foi elaborada 
de forma que a avaliação e o monitoramento 
da sustentabilidade da coleta da castanha-
da-amazônia (Figura 1) nos elos iniciais da 
cadeia de valor (Figura 2) sejam realizadas nos 
módulos básico e avançado, dependendo da 
disponibilidade de recursos e da necessidade 
de cada unidade de conservação.

	• Módulo básico: mapeamento diagnóstico e 
participativo dos castanhais; levantamento 
da quantidade de castanha coletada na 
safra; levantamento das práticas de manejo 
utilizadas pelos coletores; levantamento 
de informações sobre organização social 
para a produção; levantamento dos custos 
envolvidos na produção; levantamento de 
informações sobre a comercialização da 
castanha; capacitação dos monitores locais.

	• Módulo avançado: mapeamento de 
castanheiras e estimativa da área dos 
castanhais selecionados (inventário 100%); 
estimativa do potencial produtivo dos 

castanhais selecionados; estimativa da 
proporção de castanha coletada em relação 
ao potencial produtivo dos castanhais e 
da proporção de castanhais explorados; 
capacitação dos monitores locais.

Ilnaiara Gonçalves de Sousa
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Sustentabilidade da 
a�vidade extra�vista 

Conservação dos 
castanhais no 
longo prazo 

Manejo dos 
castanhais 

Recrutamento 
de indivíduos 

nos castanhais 

Abundância de 
castanhais e 
castanheiras 

Viabilidade 
da 

exploração 

Produção de 
frutos pelas 
castanheiras  

Quan�dade 
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coletada 

Potencial 
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Cipós  

Polinização 
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Clima   

Figura 1
Diferentes fatores que podem 
influenciar a sustentabilidade 
do extrativismo da castanha-da-
amazônia. O destaque em verde 
indica os fatores que se pretende 
abordar com a aplicação deste 
monitoramento.



25Roteiro Metodológico de Monitoramento da Conservação e da Cadeia de Valor da Castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.)

04. Protocolos de Monitoramento

Figura 2
Cadeia de valor da castanha-
da-amazônia e destaque para 
os elos delimitados neste 
monitoramento, a saber: a 
floresta, o castanheiro, os 
atravessadores/intermediários e 
as cooperativas.
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1. Mapeamento diagnóstico e participativo 
dos castanhais

     O primeiro passo para o monitoramento 
da sustentabilidade da coleta da castanha é 
conhecer a abundância de castanhais e como 
estes estão distribuídos na região, assim 
como suas características e a intensidade de 
uso desses castanhais. Para isto, deverá ser 
realizado um mapeamento participativo dos 
castanhais com os moradores e moradoras 
das comunidades, especialmente com as 
famílias coletoras de castanha (Figura 3). 
Em uma reunião, deverão ser apresentados 
mapas e imagens de satélite (ex. landsap, 
rapid eye) com referências geográficas, 
como rios e comunidades. É importante dar 
preferência ao uso dos mapas impressos em 
folhas A0, para facilitar a visualização e o 
trabalho de marcação dos castanhais. Após a 
familiarização com os mapas e as imagens, os 

Figura 3
Mapeamento participativo diagnóstico construído coletivamente com 
comunidades da Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema, Acre.
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Castanha-da-amazônia

Ilnaiara Gonçalves de Sousa
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moradores deverão indicar a localização dos 
castanhais que eles conhecem, explorados 
e não explorados na região. Os moradores 
poderão ser separados em grupos de trabalho 
por comunidade ou macrorregião. 

No primeiro mapeamento participativo, 
as informações do Formulário 1 (Figura 4) 
deverão ser coletadas para cada castanhal 
conhecido pelos moradores. Para facilitar 
o processo, o ideal é marcar, numerar e 
nomear os castanhais no mapa e inserir 
as informações sobre cada castanhal 
diretamente no formulário.

O número de castanhais a serem 
monitorados fica a critério da gestão da 
unidade de conservação e da comunidade. 
Quanto maior o número de castanhais 
selecionados, melhor será a amostragem. 
No entanto, a avaliação de um número 
maior de castanhais acarretará mais 
esforço nas etapas posteriores de avaliação 
e monitoramento. Caso os castanhais Figura 4

Formulário 1 para mapeamento 
diagnóstico e participativo dos 
castanhais

04. Protocolos de Monitoramento 
Protocolo Básico de 
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não sejam delimitados, poderão ser 
selecionadas colocações, conforme critério 
definido pela comunidade. 

Importância: as informações obtidas no 
mapeamento participativo serão utilizadas 
para: (i) identificação e localização dos 
castanhais da região; (ii) estimativa da 
quantidade de castanheiras coletadas nos 
castanhais; (iii) zoneamento em relação à 
intensidade de exploração de cada castanhal 
(número de famílias que exploram); (iv) escolha 
dos castanhais ou áreas para monitoramento.

Equipamentos necessários: (i) mapa e/
ou imagens de satélite da reserva com 
hidrografia, localização das comunidades e, 
se possível, relevo; (ii) painel para pendurar 
o(s) mapa(s); (iii) alfinetes para marcação dos 
castanhais nos mapas; (iv) papel e caneta 
(lápis de cor) para anotação do número e 
nome dos castanhais no mapa; (v) computador 
e/ou formulário 1 impresso, prancheta e lápis 

para inserção das informações relativas a 
cada castanhal; (vi) máquina fotográfica para 
registro do mapa com os castanhais, para 
posterior inserção dos pontos dos castanhais 
em versão digital dos mapas e elaboração do 
mapa atualizado de castanhais. 

Pessoal necessário: um facilitador e um 
técnico. 

Tempo estimado: Oficina de dois a três dias.

Periodicidade: A cada cinco anos.

*Observação: É interessante a utilização 
de imagens de satélite para a identificação 
de castanhais novos, não conhecidos pela 
comunidade33 (ver metodologia em Ribeiro et 
al., 2014b).
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2. Monitoramento da produção por safra 
    
 A coleta de castanha por cada família 
que participa desta atividade deverá 
ser monitorada anualmente durante os 
meses de dezembro a março, época em 
que as castanhas são coletadas (safra 
da castanha). O Formulário 2A (Figura 
5) será preenchido e, para isso, deverá 
ser anotado o número de pessoas e o 
número de famílias que participarão da 
coleta, a quantidade coletada por ida 
ao castanhal (importante especificar a 
unidade de medida – normalmente latas, 
sacas ou barricas), se deixou de coletar 
em alguma castanheira e o motivo dessa 
decisão, e se começou a coletar em uma 
castanheira nova. No(s) primeiro(s) ano(s), 
os monitores locais poderão preencher 
o formulário junto a cada família. Nos 
anos posteriores, cada família preencherá 
seu próprio formulário utilizando o Guia 
de Preenchimento dos Formulários da 

Figura 5
Formulário 2A - monitoramento 
da produção por safra
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Castanha (Anexo 1). Estas informações 
serão anotadas simultaneamente à coleta 
de informações sobre o Levantamento 
das Práticas de Manejo Utilizadas Pelos 
Coletores (Formulário 2B), Levantamento 
de Informações Sobre Organização 
Social Para a Produção (Formulário 3) e 
Levantamento dos Custos Envolvidos na 
Produção (Formulário 4). 

Importância: as informações sobre a 
produção de castanha serão utilizadas para: 
(i) estimativa da proporção de castanha 
coletada em relação ao potencial produtivo 
estimado dos castanhais; (ii) potencial de 
aumento da produção pela inclusão de novas 
castanheiras na coleta.

Equipamentos necessários: (i) Formulário 2A 
impresso, prancheta e lápis.

Pessoal necessário: um monitor local 
responsável por comunidade ou grupo de 
localidades.

Tempo estimado: 20 minutos por unidade 
familiar. 

Periodicidade: Anualmente, a cada safra.

04. Protocolos de Monitoramento 
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Castanha-da-amazônia
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Figura 6
Formulário 2B para 
levantamento das práticas 
de manejo utilizadas pelos 
coletores

3. Levantamento das práticas de manejo 
utilizadas pelos coletores

Informações sobre as práticas de manejo 
realizadas por cada família antes, durante 
ou depois da coleta de castanha deverão 
ser coletadas anualmente durante os 
meses de fevereiro a março, utilizando o 
Formulário 2B (Figura 6), com as informações 
sobre o Monitoramento da Produção por 
Safra (Formulário 2A), Levantamento de 
Informações Sobre Organização Social Para a 
Produção (Formulário 3) e Levantamento dos 
Custos Envolvidos na Produção (Formulário 4).

No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais 
poderão preencher o formulário junto a cada 
família. Nos anos posteriores, cada família 
preencherá seu próprio formulário, utilizando 
o Guia de Preenchimento dos Formulários da 
Castanha após uma explicação detalhada por 
parte dos monitores.

04. Protocolos de Monitoramento 
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Caso os castanheiros se interessem, cada um 
pode ter um caderno de campo para ser um 
diário do castanhal. Neste caderno, podem 
anotar o que observaram em cada dia (inserir 
a data), tanto em árvores monitoradas, quanto 
em árvores não monitoradas.  

Importância: as informações sobre as 
práticas de manejo utilizadas pelos coletores 
serão utilizadas para: (i) descrever quais 
práticas de manejo são adotadas pela 
comunidade; (ii) avaliar a proporção de 
famílias que aplicam as práticas de manejo; 
(iii) avaliar se a aplicação dessas práticas 
influencia positivamente ou negativamente na 
produção e na comercialização da castanha; 
(iv) realizar a adaptação das práticas de 
manejo utilizadas caso seja necessário.

Equipamentos necessários: (i) Formulário 2B 
impresso, prancheta e lápis.

Pessoal necessário: um monitor local 
responsável por comunidade ou grupo de 
localidades.

Tempo estimado: 20 minutos por unidade 
familiar. 

Periodicidade: Anualmente, a cada safra.

04. Protocolos de Monitoramento 
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4. Levantamento de informações sobre 
organização social para produção 

Informações sobre a forma em que a 
comunidade está organizada para realizar 
a coleta da castanha serão levantadas 
anualmente após a safra, no Formulário 
3 (Figura 7), com as informações sobre 
o Monitoramento da Produção por Safra  
(Formulário 2A), Levantamento das Práticas 
de Manejo Utilizadas Pelos Coletores 
(Formulário 2B) e Levantamento dos Custos 
Envolvidos na Produção (Formulário 4).

Figura 7
Formulário 3 para levantamento 
de informações sobre 
organização social para 
produção 
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No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais 
poderão preencher o formulário junto a cada 
família. Nos anos posteriores, cada família 
preencherá seu próprio formulário utilizando 
o Guia de Preenchimento dos Formulários 
da Castanha (Anexo 1) após uma explicação 
detalhada por parte dos monitores. 

Importância: as informações sobre 
organização social da produção serão 
utilizadas para: (i) avaliar o grau de 
organização das famílias na coleta; (ii) 
rastrear a origem da produção; (iii) conhecer a 
infraestrutura comunitária para coleta.

Equipamentos necessários: (i) Formulário 3 
impresso, prancheta e lápis.

Pessoal necessário: um monitor local 
responsável por comunidade ou grupo de 
localidades.

Tempo estimado: 20 minutos por unidade familiar. 

Periodicidade: Anualmente, depois de cada 
safra.
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5. Levantamento dos custos envolvidos na 
produção

   Os custos envolvidos na produção da 
castanha por cada família Formulário 4 
(Figuras 8a e 8b) serão coletados anualmente 
após a safra, com as informações sobre 
Monitoramento da Produção por Safra  
(Formulário 2A), Levantamento das Práticas 
de Manejo Utilizadas Pelos Coletores 
(Formulário 2B) e Levantamento de 
Informações Sobre Organização Social Para a 
Produção (Formulário 3).
     
No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais 
poderão preencher o formulário junto a cada 
família. Nos anos posteriores, cada família 
preencherá seu próprio formulário utilizando 
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o Guia de Preenchimento dos Formulários 
da Castanha (Anexo 1) após uma explicação 
detalhada por parte dos monitores.

Importância: as informações sobre os custos 
envolvidos na produção serão utilizadas para: 
(i) avaliar a rentabilidade da atividade; (ii) 
conhecer e atualizar práticas tradicionais 
extrativistas; (iii) identificar fontes de apoio/
subsídio à atividade; (iv) dimensionar mercado.

Equipamentos necessários: (i) Formulário 4 
impresso, prancheta e lápis.

Pessoal necessário: um monitor local 
responsável por comunidade ou grupo de 
localidades.

Tempo estimado: 20 minutos por unidade familiar. 

Periodicidade: Anualmente, no final de cada safra.

Figura 8b
Formulário 4 para levantamento dos custos envolvidos na produção
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6. Levantamento de informações sobre a 
comercialização da castanha

Informações sobre a comercialização da castanha 
por cada família serão coletadas anualmente após 
o final da safra Formulário 5 (Figura 9A e 9B), 
aproximadamente três meses após o levantamento 
das informações sobre o Monitoramento 
da Produção por Safra  (Formulário 2A), 
Levantamento das Práticas de Manejo Utilizadas 
Pelos Coletores (Formulário 2B), Levantamento 
de Informações Sobre Organização Social Para 
a Produção (Formulário 3) e Levantamento dos 
Custos Envolvidos na Produção (Formulário 4).
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Em algumas regiões, a comercialização da 
castanha acontece logo após a finalização da 
colheita. Neste caso, para otimização de tempo 
e recurso, o Formulário 5 deve ser aplicado 
simultaneamente aos demais formulários. 

No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais 
poderão preencher o formulário junto a cada 
família. Nos anos posteriores, cada família 
preencherá seu próprio formulário utilizando 
o Guia de Preenchimento dos Formulários 
da Castanha (Anexo 1) após uma explicação 
detalhada por parte dos monitores.
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Importância: as informações sobre 
comercialização da castanha serão utilizadas 
para: (i) avaliar a influência dos aspectos 
comerciais na quantidade de castanha 
coletada; (ii) planejar a próxima safra; (iii) 
obter acesso a crédito; (iv) conhecer o destino 
da castanha coletada nas unidades de 
conservação; (vi) identificar quanto da produção 
foi comercializada formalmente com nota fiscal 
e com contrato; (vii) monitorar os processos de 
comercialização e propor melhorias quando 
necessário. 

Equipamentos necessários: (i) Formulário 5 
impresso, prancheta e lápis.

Pessoal necessário: um monitor local 
responsável por comunidade ou grupo de 
localidades.

Tempo estimado: 30 minutos por unidade familiar. 

Periodicidade: Anualmente, 
aproximadamente três meses após o final de 
cada safra.
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1. Mapeamento de castanheiras e estimativa 
da área dos castanhais

Para mapear de forma detalhada e conhecer o 
potencial produtivo dos castanhais explorados, 
é importante realizar um levantamento em 
campo da abundância de castanheiras nos 
castanhais. Este levantamento será realizado 
nos castanhais ou colocações escolhidas, 
durante o mapeamento participativo. 

A área de cada castanhal selecionado 
pelos coletores deverá ser delimitada 
percorrendo-se os limites conhecidos com 
um GPS até formar um polígono (tracking). 
Quando possível, um drone ou imagens de 
satélite poderão ser utilizados para auxiliar 
a visualização dos limites do castanhal33 
(Ribeiro et al., 2014b). Dentro deste polígono, 
deverá ser realizado um mapeamento de 
todas as castanheiras com mais de 1,50 
m de altura. Este mapeamento pode ser 
realizado de duas maneiras: utilizando as 
trilhas de coleta (Figura 10).
 Figura 10

Mapa feito com base nas trilhas utilizadas pelos extrativistas no castanhal Coletivo da Resex Cazumbá-Iracema, Acre.                                      
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Todas as castanheiras encontradas deverão ter 
sua circunferência medida a 1,30 m de altura 
(CAP) e serem marcadas com placas de alumínio 
numeradas, para seu acompanhamento. Em 
castanheiras acima de 125 cm de CAP, a marcação 
deve ser realizada utilizando prego galvanizado 
e placa numerada. Nos indivíduos menores que 
125 cm de CAP, a marcação deve ser realizada 
utilizando um arame e uma placa numerada. 
As placas devem ser posicionadas 30 cm acima 
do local onde foi realizada a medição do CAP 
para que a inserção da placa não influencie 
as medidas subsequentes. No caso em que as 
varetas (indivíduos maiores que 1,50 m de altura 
e menores que 30 cm de CAP) não tenham 1,30 m 
de altura de tronco, a medida da circunferência 
deverá ser realizada 10 cm abaixo do primeiro 
fuste (bifurcação do tronco). Todas as informações 
deverão ser anotadas no Formulário 6 (Figura 11A 
e 11B). 
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Importância: as informações coletadas 
no mapeamento e caracterização das 
castanheiras serão utilizadas para: (i) 
estimativa do potencial produtivo dos 
castanhais monitorados; (ii) proporção de 
castanheiras coletadas; (iii) estimativa da 
mortalidade de castanheiras; (iv) avaliação 
da estrutura populacional dos castanhais, 
permitindo uma análise da “saúde” dos 
mesmos no futuro, caso necessário.

Equipamentos necessários: (i) Trena ou 
fita diamétrica; (ii) GPS; (iii) computador e 
trackmaker para definir o polígono, calcular 
a área e desenhar as rotas de mapeamento; 
(iv) Formulário 6 impresso, prancheta e lápis 
para anotar as informações referentes a cada 
árvore; (v) placas de alumínio numeradas, 
arame, martelo e pregos de alumínio ou 
ferro galvanizado (mínimo 3 polegadas) para 
marcação das árvores. 

Figura 11B 
Formulário 6 para mapeamento de castanheiras e estimativa da área dos castanhais
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Pessoal necessário: dois monitores locais e 
um técnico. 

Tempo estimado: três-cinco dias para 
castanhais com aproximadamente 200 
árvores.

Periodicidade: A cada cinco anos.

Observação: o GPS deve estar configurado 
com o DATUM WGS 84.

2. Estimativa da produção de frutos pelas 
castanheiras e potencial produtivo dos 
castanhais 

A estimativa do potencial produtivo dos 
castanhais depende da estrutura populacional 
(proporção de castanheiras adultas e 
produtivas) e da produção média de frutos por 
castanheira. Para se obter esta estimativa, 
será necessário realizar um monitoramento 
da produção por indivíduo. Este 
monitoramento será feito em uma amostra de 
castanheiras e, para isso, deve-se sortear, em 

cada castanhal selecionado, no mínimo 20% 
do total de castanheiras com DAP ≥
50 cm (das que foram mapeadas no inventário 
100% - Formulário 6), incluindo castanheiras 
coletadas e não coletadas. 

Para a escolha das castanheiras a serem 
monitoradas, deve-se ordenar todas as 
castanheiras pelo DAP e dividi-las em classes 
de diâmetro, tendo, no mínimo, cinco classes 
de DAP, sendo: 

JOVEM: árvores com DAP menor que 50 cm;
JOVENS-ADULTOS: árvores com DAP maior 
igual a 50 cm e menor que 100 cm;
ADULTOS: árvores com DAP maior igual a
100 cm e menor que 150 cm;
ADULTOS-SENESCENTES: árvores com DAP 
maior igual a 150 cm e menor que 200 cm;
SENESCENTES: árvores com DAP maior igual 
a 200 cm.

Com as castanheiras divididas conforme as 
cinco classes, deve-se sortear pelo menos 

20% das árvores de cada classe. É importante 
escolher algumas castanheiras a mais, para o 
caso de necessidade de substituição de algum 
indivíduo ao longo do trabalho. Por exemplo, 
se ocorrer o sorteio de uma castanheira muito 
próxima de outra, de forma que as copas se 
sobreponham, deve-se eliminar esta e trocar 
por outra.

Após a seleção das castanheiras a serem 
monitoradas, ao final do período de queda 
dos frutos (fevereiro/março), cada castanheira 
selecionada deverá ser visitada e todos os 
ouriços caídos naquela estação deverão ser 
contados (Figura 12). Importante considerar 
uma área de 10 m, além da projeção vertical 
(sombra) da copa. Deverão também ser 
registrados os ouriços abertos ou removidos 
pela fauna (geralmente ficam a capa do 
ouriço e uma marca no chão). O Formulário 
7A (Figura 13) deverá ser preenchido 
durante a contagem dos ouriços. Após a 
contagem, os ouriços podem ser quebrados 
normalmente como os de outras castanheiras 
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não monitoradas. Caso a coleta de castanha 
seja realizada logo no início da safra e, em 
segundo momento, mais no final, o método de 
contagem dos ouriços deverá ser adaptado. 
Nesse caso, os novos frutos caídos poderão 
ser contados cada vez em que o castanheiro 
for coletar nas árvores monitoradas e, ao 
final da safra, deve-se somar todos os frutos 
contados na castanheira. Uma outra opção 
é combinar com os castanheiros de só 
coletarem nas árvores monitoradas ao final 
da safra, após a contagem dos frutos. Deve-
se, no entanto, ressaltar que é extremamente 
desaconselhável trabalhar nos castanhais 
durante o período de queda de frutos, devido à 
possibilidade de acidentes. A coleta apenas ao 
final do período de queda dos frutos também 
permite que dispersores de sementes atuem, 
favorecendo a regeneração dos castanhais.

Apenas nos dois primeiros anos do 
monitoramento, deverão ser coletados dez 
ouriços de cinco castanheiras sorteadas 

(usar as mesmas árvores para os dois anos), 
totalizando 50 ouriços por castanhal. Estes 
ouriços deverão ser identificados por árvore 
(anotar o número da árvore em que foram 
coletados). Cada ouriço será aberto e deverá 
ser contado e anotado o número de castanhas 
presentes em seu interior. Depois, todas as 
castanhas dos 10 ouriços de cada árvore 
poderão ser agrupadas e pesadas em balança 
de campo (de preferência usar balança digital). 
Essas informações deverão ser inseridas no 
Formulário 7B (Figura 14) e, posteriormente, 
utilizadas para se estimar a produção em quilo 
(kg) ou tonelada (ton) por castanhal. 

Importância: Os dados de monitoramento 
da produção dos castanhais serão utilizados 
para: (i) estimativa do potencial produtivo do 
castanhal; (ii) número médio de castanhas por 
ouriço daquele castanhal; (ii) estimativa do 
número de ouriços para se obter determinada 
medida em peso, como, por exemplo, o número 
de ouriços para encher uma lata de 12 Kg.

Equipamentos necessários: (i) Formulários 
7A e 7B impressos, prancheta e lápis para 
anotar a quantidade de ouriços produzidos em 
cada árvore e sementes presentes em cada 
ouriço; (ii) trena; (iii) terçado para abrir os 
ouriços; (iv) saco plástico de 5 Kg para pesar 
as sementes; (v) balança digital (usada para 
pescaria) para pesar as castanhas. 

Pessoal necessário: três monitores locais.

Tempo estimado: dois a três dias por 
castanhal.

Periodicidade: Anualmente nos primeiros 
cinco anos. Após os primeiros cinco anos, 
avaliar o custo-benefício de se medir 
anualmente.
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Figura 12 
Contagem do número de ouriços de uma 
castanheira na Reserva Extrativista do 
Cazumbá-Iracema, Acre. Acervo IPÊ
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Figura 14 
Formulário 7A 
para estimativa do 
potencial produtivo dos 
castanhais  

Figura 13 
Formulário 7A para estimativa da produção de frutos pelas castanheiras
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3. Estimativa da proporção de castanha 
coletada em relação ao potencial produtivo 
dos castanhais e da proporção de castanhais 
explorados 

Os dados coletados no Formulário 1 e 
Formulário 2A nos permitem realizar dois 
cálculos importantes para avaliar a pressão 
de coleta e a capacidade do castanhal em 
aumentar a produção: a) a proporção de 
castanha coletada em relação ao potencial 
produtivo de cada castanhal (Formulário 2A); 
e b) a proporção de castanhais explorados 
em relação ao total de castanhais presentes / 
conhecidos na paisagem (Formulário 1).

A estimativa da proporção de castanha 
coletada (PCC), em relação ao potencial 
produtivo (PtPr) de cada um dos castanhais 
estudados, deverá ser feita com base nos 
cálculos a seguir. Para isso, serão utilizadas 
informações coletadas nos formulários já 
preenchidos. 

Primeiramente, deve-se estimar o número 
de ouriços para completar uma unidade de 
medida utilizada (lata, caixa, barrica etc) e, 
para isso, é necessário saber quantos Kg de 
castanha enchem uma unidade de medida. 
Por exemplo, no caso em que uma lata 
pese em média 12 Kg de castanha úmida, 
a estimativa do número de ouriços para 
completar uma lata de 12 Kg é calculada da 
seguinte forma:

#Fr.lata=  (10*12)
 

P_ts

no qual Pts = peso total das sementes dos 10 
ouriços (Formulário 7B).

Obs.: o Formulário 7C (Figura 15) deve ser 
utilizado para estimar o peso médio de 
castanhas por unidade de medida, em cada 
local. Para isso, calcula-se a média do peso 
de 10 unidades de medida, variando a árvore 
onde as castanhas serão coletadas.

     Posteriormente, deve-se calcular a 
quantidade total de castanha do castanhal 
(Prt), utilizando a seguinte fórmula:

〖Pr〗_t= ∑_(Classe DAP=1)^n#árv* ▁x_pr

no qual Xpr = produção média da classe, em 
ouriços.

     Com a quantidade de ouriços estimada 
para o castanhal todo (Prt), é possível calcular 
a produção total em latas (por exemplo), 
dividindo este total pelo número de ouriços 
que enche uma lata (#Fr.lata). Seguir os 
mesmos cálculos quando se tratar de caixa ou 
barrica.

Para o cálculo da estimativa da proporção 
de castanha coletada (PCC), recomenda-se 
transformar a produção total estimada em 
Kg. Isso porque cada local utiliza uma unidade 
de medida. No caso deste exemplo, basta 
multiplicar a quantidade de latas por 12, para 
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se obter o peso estimado em Kg.

A proporção de castanha coletada é estimada 
conforme a seguir:

PCC=  (  (Pr  _c*100))/  Pr  _t 

no qual,  Prc = Produção do castanhal 
(Formulário 2A) e 
            Prt = Produção total estimada para o 
castanhal.

     A proporção de castanhais explorados 
(PCE) em relação ao total de castanhais 
presentes / conhecidos na paisagem será 
calculada a partir dos dados do mapeamento 
participativo: 

PCE = Número de castanhais explorados / 
Número total de castanhais na reserva.

Importância: as informações sobre a 

Figura 15 
Formulário 6 para mapeamento de 
castanheiras e estimativa da área dos 
castanhais
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proporção de castanha coletada nos 
castanhais e na paisagem serão utilizadas 
para: (i) monitorar a intensidade de exploração 
de cada castanhal e dos castanhais na 
paisagem; (ii) avaliar a capacidade do 
castanhal para aumento da produção; (iii) 
avaliar a necessidade de adoção de práticas 
de manejo para diminuir a pressão sobre 
os castanhais e/ou auxiliar o processo de 
regeneração das populações de castanheiras; 
(iv) avaliar o potencial de aumento da 
produção considerando a paisagem.

Equipamentos necessários: (i) Computador; 
(ii) Formulário 7C impresso, prancheta e lápis, 
caso necessário.

Pessoal necessário: um técnico para 
sistematização e análise dos dados.

Tempo estimado: dois a três dias/ano.

Periodicidade: Anualmente.
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A etapa da capacitação de ambos os 
protocolos consiste em capacitar monitores 
locais em coletar os dados de maneira 
confiável para que as atividades possam ser 
planejadas e realizadas de forma adequada. A 
seleção dos monitores deve ser realizada com 
a comunidade. O curso deverá ser ofertado 
de acordo com os interesses de cada local, 
podendo ser completo com a capacitação 
nos módulos básico e avançado ou podendo 
ser ofertado um único módulo (Figura 16).  
No módulo básico, como todas as etapas 
são realizadas por meio de questionários, o 
curso terá duração de até dois dias, enquanto 
que no módulo avançado, por ter uma parte 
prática em campo (de preferência em um 
castanhal), o curso terá duração de até três 
dias.  Para isso, os monitores deverão ser 
capacitados em: identificação de castanheiras 
(principalmente os indivíduos jovens e 
varetas), mapeamento e uso de GPS (rotas, 
bússola e marcação de ponto), inventário dos 
castanhais e no preenchimento de cada um 
dos formulários de castanha. É importante 

04. Protocolos de Monitoramento 
Capacitação dos monitores locais

que ao menos um monitor da equipe saiba 
ler e escrever, assim como é importante que 
alguém tenha facilidade com o uso de GPS.

Para que os dados coletados sejam 
confiáveis e as atividades planejadas 
possam ser realizadas de forma adequada, 
deverá ser realizada uma capacitação dos 
monitores locais nos seguintes temas:

	• Identificação das castanheiras.

	• Mapeamento e uso de GPS (bússola, rotas).

	• Inventário dos castanhais – referência: Dra. 
Lúcia Wadt e Alisson Munaretti - Embrapa.

	• Guia de Preenchimento dos Formulários da 
Castanha. 

Pessoal necessário: um técnico ou 
especialista em cada um dos tópicos acima.
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04. Protocolos de Monitoramento 
Capacitação dos monitores locais

Figura 16 
Curso de capacitação realizado 
com moradores, gestores e 
parceiros da Reserva Extrativista 
do Rio Cautário em Rondônia.  
Acervo IPÊ.

Paulo Bonavigo
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04. Protocolos de Monitoramento 
Análises Básicas

As informações coletadas no âmbito deste 
protocolo servirão de subsídio tanto para 
a construção coletiva de conhecimento 
junto aos extrativistas, ICMBio e parceiros 
sobre o recurso natural utilizado e seus 
processos produtivo, social e econômico, 
assim como para o monitoramento e para 
a tomada coletiva de decisões relativas a 
estes processos e à conservação e gestão da 
unidade de conservação.

As informações coletadas serão 
sistematizadas pelo ICMBio, armazenadas, 
analisadas e compartilhadas por meio 
do SISMonitora para armazenamento, 
análise e compartilhamento de dados e da 
informação, bem como  compartilhadas 
e interpretadas coletivamente junto às 
comunidades pelo ICMBio.

As análises a partir dos dados coletados 
sugeridas para serem apresentadas aos 
extrativistas durante as devolutivas estão 
descritas a seguir.

1. Para o Módulo Básico

	• Resumo das informações coletadas 
no mapeamento participativo (quantos 
castanhais no total, quantos explorados).

	• 32% de castanhais explorados em relação 
ao total de castanhais na paisagem.

	• Total de castanha coletada por safra e  
por castanha.

	• Resumo das principais práticas de manejo 
praticadas pelos coletores.

	• Total de famílias envolvidas na atividade 
extrativista da castanha.

	• Total da receita gerada pela 
comercialização da castanha.

	• Resumo dos principais compradores de 
castanha na região.

	• Resumo dos principais custos de produção 
envolvidos na produção.

	• Avaliação sobre a rentabilidade da 
atividade.

2. Para o Módulo Avançado

	• Mapa detalhado do castanhal.

	• Resumo do mapeamento 100% dos 
castanhais (total de árvores encontradas, 
tamanho das árvores, área do castanhal).

	• Porcentagem de castanheiras jovens e 
adultas, indicando a “saúde” do castanhal.

	• Estimativa do potencial de produção do 
castanhal.

	• Porcentagem de castanha coletada em 
cada castanhal em relação ao potencial 
produtivo.

	• Discussão sobre as implicações dos resultados 
em termos da sustentabilidade da coleta.
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Ao lado e na próxima página, são apresentados 
dois calendários ideais para a realização das 
atividades propostas: um mensal (Tabela 1), para 
o primeiro ano de avaliação (início em julho); e 
um anual (12 meses; Tabela 2). Os calendários 
foram criados considerando-se as seguintes 
informações:

	• Os formulários 2A, 2B, 3 e 4 (Monitoramento 
da Produção por Safra, Levantamento 
das Práticas de Manejo Utilizadas Pelos 
Coletores, Levantamento de Informações 
Sobre Organização Social Para a Produção 
e Levantamento dos Custos Envolvidos na 
Produção) serão realizados de forma conjugada 
logo após a época de coleta da castanha, ou 
seja, nos meses de março e abril.*

	• As informações sobre comercialização 
(Formulário 5) serão levantadas em até três 
meses após o final da safra.**

	• O monitoramento da produção de frutos 
deverá ocorrer antes ou durante a quebra 
dos ouriços realizada pelo extrativista. Cada 
comunidade deve ajustar seu calendário.

* O cronograma relativo ao levantamento da quantidade de castanha coletada é passível de alterações, de acordo com a 
dinâmica de coleta de cada área.
** Em casos em que a comercialização não ocorra logo após a colheita da safra.

 Mês
Etapa Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Formulário 1: 
Mapeamento Participativo 
dos Castanhais

X X           

Formulário 6: 
Mapeamento de 
Castanheiras em Campo

 X X X X        

Formulários 7A, 7B e 7C: 
Estimativa da Produção 
de Frutos 

       X X    

Formulário 2A: 
Levantamento da 
Quantidade de Castanha 
Coletada 

       X X    

Formulário 2B: 
Levantamento das 
Técnicas de Manejo

       X X    

Formulário 3: 
Levantamento de 
Informações Sobre 
Organização Social

       X X X   

Formulário 4: 
Levantamento dos Custos 
de Produção

       X X    

Formulário 5: 
Levantamento de 
Informações Sobre 
Comercialização

       X X X X X

Sistematização e Análise 
de Dados     X X X   X X X

 

Tabela 1 
Calendário mensal sugerido 
para o primeiro ano de 
atividades propostas no 
protocolo de monitoramento 
participativo da sustentabilidade 
do extrativismo e da cadeia de 
valor da castanha.



54Roteiro Metodológico de Monitoramento da Conservação e da Cadeia de Valor da Castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.)

04. Protocolos de Monitoramento 
Calendário de realização das atividades

Tabela 2 
Calendário anual para realização 
das atividades propostas no 
protocolo de monitoramento 
participativo da sustentabilidade 
do extrativismo e da cadeia de 
valor da castanha

 Ano

Etapa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Formulário 1: Mapeamento 
Participativo dos Castanhais X     X     X  

Formulário 6: Mapeamento de 
Castanheiras em Campo X     X     X  

Formulários 7A, 7B e 7C: Estimativa 
da Produção de Frutos X X X X X        

Formulário 2A: Levantamento da 
Quantidade de Castanha Coletada X X X X X X X X X X X X

Formulário 2B: Levantamento das 
Técnicas de Manejo X X X X X X X X X X X X

Formulário 3: Levantamento de 
Informações Sobre Organização 
Social

X X X X X X X X X X X X

Formulário 4: Levantamento dos 
Custos de Produção X X X X X X X X X X X X

Formulário 5: Levantamento de 
Informações Sobre Comercialização X X X X X X X X X X X X

Sistematização e Análise de Dados X X X X X X X X X X X X

Potencial Ajuste da Coleta e das 
Técnicas de Manejo  X     X     X
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05.
Experiência de Implementação nas Unidades de Conservação

Neste tópico, iremos abordar as experiências 
de implementação do monitoramento 
da castanha-da-amazônia nas unidades 
de conservação que fazem parte desse 
processo, desde a Reserva Extrativista (Resex) 
do Cazumbá-Iracema, implementando 
o protocolo local e a inserção desta no 
monitoramento regional, até a implementação 
nas unidades de conservação de Rondônia, 
Resex do Rio Ouro Preto, Resex do Rio 
Cautário e Resex Lago do Cuniã, passando 
pelos eventos formativos.
 
Reserva Extativista do Cazumbá-Iracema: do 
protocolo local ao protocolo regional

Após a finalização dos ajustes e consolidação 
do protocolo de monitoramento do extrativismo 
da castanha-da-amazônia na Resex do 
Cazumbá-Iracema em 2014, ele foi apresentado 
para a comunidade do Cazumbá em parceria 
com a Embrapa na pessoa da Dra. Lúcia Wadt. 
O protocolo foi dividido em módulo básico 
(abordando os aspectos mínimos necessários 
para avaliar e monitorar a sustentabilidade da 

exploração de castanha) e módulo avançado 
(abordando uma avaliação mais profunda da 
sustentabilidade da exploração). A comunidade 
decidiu implementar apenas o módulo básico 
do protocolo naquele momento. 

Entre janeiro e fevereiro de 2015, foi realizado 
o primeiro curso de capacitação do protocolo, 
focado no módulo básico. A princípio, 
cinco donos/representantes de castanhais 
manifestaram o interesse em iniciar o 
monitoramento em suas áreas. Alguns 
formulários referentes ao tamanho da área, 
quantidade de castanheiras, quantidade de 
castanha coletada, números de famílias que 
coletam, quantidade de castanha coletada 
na safra e manejo do castanhal) foram 
respondidos durante a capacitação tendo 
em vista que, em algumas áreas, a coleta da 
castanha daquela safra já havia ocorrido. Um 
outro ponto específico do módulo básico era 
referente à “Avaliação do Impacto da Coleta 
de Castanha no Recrutamento de Indivíduos”. 
Esse ponto foi explicado para que os donos 
e os monitores selecionados realizassem a 

amostragem de castanha após o curso. 

No período de março a abril de 2015, os 
monitores foram a campo para realizar a 
amostragem referente ao recrutamento de 
indivíduos. Para a surpresa da equipe gestora 
da unidade de conservação e da pesquisadora 
local do IPÊ, Ilnaiara Gonçalves de Sousa, 
todos os formulários dos cinco castanhais 
monitorados retornaram sem encontrar 
nenhum indivíduo menor que 1,30m. Em 
conversa com os monitores, todos relataram 
a princípio não ter encontrado nenhum 
indivíduo jovem. A princípio, surgiu a dúvida 
de que, talvez, a metodologia empregada não 
fosse a mais adequada para o monitoramento 
desses indivíduos menores. Aliado a isso, 
alguns monitores relataram que não 
sabiam identificar estes indivíduos jovens 
de castanheiras, pois são confundidos com 
diversas espécies jovens na floresta. Como o 
protocolo estava em fase de testes, surgiu a 
necessidade de realizar um curso para auxiliar 
na identificação destes indivíduos.

Em setembro de 2015, o botânico e bolsista 
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do New York Botanical Garden (NYBG) Herison 
Medeiros, foi convidado para ministrar o curso 
prático de identificação de indivíduos jovens 
de castanheiras. Na fase teórica, todas as 
estruturas do indivíduo jovem de castanheira 
foram identificadas, principalmente, no que 
se refere à folha da planta. Utilizando um 
exemplar de indivíduo jovem plantado próximo 
de uma casa na comunidade, os alunos 
puderam observar todas as características da 
planta. Porém, ainda era necessário encontrar 
um indivíduo jovem nativo em um castanhal. 
Após realizarem uma varredura (busca 
ativa) em um espaço delimitado em um dos 
castanhais, foi encontrado um único indivíduo 
jovem de castanheira. Apesar de o curso ter 
capacitado os monitores locais para identificar 
estes indivíduos, a partir da dificuldade 
encontrada em campo, surgiu o alerta para a 
metodologia proposta no protocolo, a qual não 
se adequava à realidade local da Resex. 

De setembro de 2015, após o curso prático 
de identificação de indivíduos jovens de 
castanheiras, até meados de junho de 2016, 
as atividades referentes ao monitoramento de 

castanha na Resex ficaram paradas devido a 
esse ajuste necessário na metodologia para 
que o protocolo se adequasse à realidade local 
e ficasse aplicável nos castanhais da unidade 
de conservação. Durante todo este período, 
conversas foram realizadas entre instituições, 
pesquisadores e consultores, incluindo a 
consultora responsável pela construção 
do protocolo, para que se pensasse no que 
deveria ser feito. Após essas conversas, 
ficou acertado que haveria uma oficina com 
todos os envolvidos para que as tomadas de 
decisões fossem realizadas em conjunto. 

Em junho de 2016, durante três dias, ocorreu, 
no município de Sena Madureira, Acre, a 
oficina “Protocolo de Monitoramento da 
Castanha-da-amazônia na Reserva Extrativista 
do Cazumbá-Iracema: Aprimoramentos e 
Fortalecimento do Monitoramento Local”. 
A oficina contou com a participação de 24 
pessoas, entre gestores, pesquisadores, 
consultores, parceiros e comunitários. Houve 
uma apresentação da Dra. Lúcia Wadt, sobre 
a ecologia, cadeia produtiva e cadeia de valor 
da castanha e, logo em seguida, gestores de 

outras unidades de conservação puderam 
compartilhar o trabalho que realizam ou que 
gostariam de realizar com castanha em suas 
unidades de conservação. Ainda no primeiro 
dia, a consultora Maria Beatriz apresentou o 
protocolo e tirou todas as dúvidas dos demais 
participantes. No segundo dia de oficina, 
foram realizados trabalhos em grupo para 
três temas sugeridos: TEMA 1. Transectos 
Lineares; TEMA 2. Produção de Frutos e 
Sementes Pelas Castanheiras; TEMA 3. Coleta 
e Manejo da Castanha. Todos os participantes 
puderam contribuir nos três temas originando 
um painel com vários componentes 
importantes para cada um. Em seguida, os 
participantes foram orientados a retornarem 
aos seus grupos para trabalhar cada um dos 
componentes do painel em cima da pergunta 
norteadora: “O que pode ser incorporado 
para que o protocolo atenda os objetivos?”. A 
atividade aconteceu em dois momentos: no 
primeiro, as recomendações eram filtradas 
baseadas em critérios estabelecidos (de 
execução simples e rápida, padronizados e 
baratos, gradativos e modulares, inclusivos 
e contextualizados, voltados à gestão e 

05. Experiência de Implementação nas 
Unidades de Conservação
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efetivos para a conservação), e, no segundo.  
os participantes deveriam pensar em 
“como” as contribuições poderiam ser 
incorporadas no protocolo. Novamente, 
todos os participantes contribuíram. Ainda 
houve, no fim da oficina, um momento para 
explicar o que seria a regionalização dos 
protocolos complementares, como é o caso 
dos de castanha. Como encaminhamento 
dessa oficina, alguns pontos da metodologia 
precisavam ser melhorados antes de 
prosseguir com o monitoramento. 

Em novembro de 2016, foi realizada, em 
Brasília, a reunião para a consolidação dos 
aprimoramentos que surgiram na oficina de 
junho e finalizar o protocolo de castanha para 
a Resex. Ainda em novembro, foi realizado 
também o perímetro (delimitação da área) de 
um dos castanhais da Resex. Esse perímetro 
é importante para que fosse possível verificar, 
durante a próxima safra, os dados de produção 
de cada castanhal por área. Para testar o 
protocolo no início de 2017, foi realizado o 
perímetro de apenas um castanhal. 

Em dezembro de 2016, foi realizado um 
novo curso de capacitação para que os 
participantes tivessem conhecimento do 
protocolo de castanha após os ajustes 
e, além disso, fossem capacitados para 
operacionalizar o GPS, a fim de atender as 
metodologias propostas no protocolo. A partir 
disso, ainda durante o curso, foi possível 
mapear todos os castanhais conhecidos 
dentro da Resex para, posteriormente, 
selecionar os que seriam monitorados.

Em 2017, o objetivo principal do 
monitoramento de castanha na unidade 
de conservação era testar o protocolo 
após os ajustes na metodologia. Entre 
janeiro e fevereiro de 2017, foram 
realizadas amostragens em cinco 
castanhais da Resex, onde foram anotados 
dados referentes à produção por meio 
da contagem de ouriços de árvores 
selecionadas. Em maio de 2017, deu-se 
início o mapeamento de castanheiras nos 
castanhais selecionados, percorrendo-se 
as trilhas que são utilizadas anualmente 
pelos extrativistas durante a quebra da 

castanha. O mapeamento foi realizado 
com o auxílio de um botânico e um 
parabotânico, além de três moradores da 
Resex. Todas as características físicas das 
castanheiras foram tomadas, tais como 
qualidade da copa, quantidade de cipó 
e quantidade de cupim, de acordo com 
o que consta no formulário presente no 
protocolo. Em julho de 2017, foi realizada a 
amostragem para verificar o recrutamento 
de indivíduos jovens de castanheiras 
dentro dos castanhais da Resex e, assim, 
verificar se há regeneração. A metodologia 
proposta inicialmente mudou e melhorou 
a amostragem para indivíduos jovens. 
Nessa etapa, também foi convidado um 
botânico para verificar a identificação 
dos indivíduos. Após todas as etapas do 
protocolo (do módulo básico e avançado) 
serem testadas em amostragem piloto, o 
protocolo estava finalmente pronto para 
ser aplicado na unidade de conservação. 
Em janeiro de 2018, as amostragens 
de produção e o preenchimento dos 
formulários socioeconômicos aconteceram 
normalmente em quatro dos cinco 
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castanhais monitorados. Um deles teve que 
ser desligado do monitoramento devido ao 
conflito interno entre os donos do castanhal. 

Em setembro de 2018, um novo curso de 
capacitação foi realizado na Resex com o 
objetivo de capacitar novos donos de castanhais 
que manifestaram interesse em realizar o 
monitoramento em suas áreas e reciclar 
o conhecimento dos donos/responsáveis 
que já participavam do monitoramento, 
além de capacitá-los para o uso correto 
do GPS, conversar sobre o andamento do 
monitoramento nos castanhais que já fazem 
parte e sobre noções a respeito do mercado 
e comercialização da castanha. Entre 
outubro e novembro de 2018, foi realizado 
o mapeamento nos cinco novos castanhais 
que ingressaram no monitoramento. Para 
este mapeamento, também foi convidado 
um botânico para participar da atividade. Em 
janeiro e fevereiro de 2019, novamente as 
amostragens de produção e o preenchimento 
dos formulários socioeconômicos foram 
realizadas nos nove castanhais monitorados. 
Em fevereiro, aconteceu, ainda na Resex, 
a Construção Coletiva de Aprendizados e 

Conhecimentos (CCAC). Nesse encontro, 
resultados preliminares foram discutidos entre 
pesquisadores e extrativistas e apresentados 
para todos que estavam presentes. É 
importante lembrar que, em 2018, reuniões 
e oficinas começaram a ser realizadas para 
discutir a regionalização do monitoramento 
da castanha e que, apenas no final de 2019, 
o protocolo regional chamado de Roteiro 
Metodológico para Monitoramento Participativo 
da Conservação e da Cadeia de Valor da 
Castanha-da-amazônia foi consolidado com o 
início da implementação em outras unidades 
de conservação prevista para 2020.

Em novembro de 2019, foi realizado mais 
um curso de capacitação com os donos e 
representantes dos castanhais monitorados. 
Este curso teve como objetivo conversar 
e apresentar aos monitores e donos de 
castanhais o protocolo regional da castanha, 
além de explicar como a Resex se encaixaria 
neste novo formato. Também foi apresentado 
para os monitores o aplicativo ODK para que 
estes tivessem um primeiro contato com os 
formulários digitais. Porém, os formulários 

digitais não estavam totalmente prontos 
e a ideia foi mostrar como o aplicativo 
funcionava e que, no ano seguinte, uma nova 
capacitação explicando o preenchimento dos 
formulários prontos seria realizada após a 
colheita e comercialização da safra. A partir 
do ano de 2020, a Resex Cazumbá-Iracema 
iria iniciar a implementação do protocolo 
regional do monitoramento da castanha 
para testar e se adequar à padronização da 
metodologia realizada em todas as unidades 
de conservação envolvidas na execução deste 
monitoramento.

Em 2020, a Resex do Cazumbá iria passar por 
um novo curso de capacitação para instruir 
os monitores quanto ao preenchimento dos 
formulários, uma vez que a maior parte das 
mudanças que ocorreram no protocolo para a 
regionalização diz respeito ao módulo básico 
com um volume de informações muito grande 
em cada um dos novos formulários referentes 
à organização social, custos envolvidos na 
produção e comercialização da castanha. 
Porém, por conta da pandemia provocada 
pelo COVID-19, o curso não pôde acontecer 



59Roteiro Metodológico de Monitoramento da Conservação e da Cadeia de Valor da Castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.)

05. Experiência de Implementação nas 
Unidades de Conservação

e apenas a amostragem de produção foi 
realizada na unidade de conservação naquele 
ano, contando apenas com a participação dos 
moradores da comunidade.

No início de 2021, a amostragem de 
produção foi novamente realizada pelos 
moradores locais. Após reunião com a gestão 
sobre a situação atual da pandemia e a 
importância da aplicação dos formulários 
socioeconômicos da castanha,  ficou 
acordado que o curso de capacitação não 
poderia ser realizado no momento, mas que a 
pesquisadora local do IPÊ, Ilnaiara Gonçalves 
de Sousa, com um auxiliar capacitado 
poderiam ir até a Resex para aplicação dos 
formulários do módulo básico desde que 
testados para a COVID-19. Ao todo, foram 
entrevistados 41 extrativistas. Com isso, 
a Resex do Cazumbá-Iracema testou e se 
adequou ao protocolo regional da castanha. 

Ao longo de todo o processo de 
implementação do monitoramento da 
castanha-da-amazônia desde 2014 na Resex 
do Cazumbá-Iracema ocorreram diversos 
ganhos, como:

	• 	Cinco Cursos de Capacitação realizados na 
comunidade do Cazumbá.

	• 	45 pessoas capacitadas, sendo a maior 
parte de extrativistas.

	• 	Nove castanhais sendo monitorados 
anualmente e com mais donos interessados 
em iniciar o monitoramento em suas áreas.

	• 	839 castanheiras mapeadas.

	• 	Parceria com a Embrapa firmada e 
fortalecida. 

	• 	Pesquisadores, gestores, extrativistas, 
voluntários e parceiros envolvidos 
em algumas ou todas as etapas do 
monitoramento. 

Além de todos os desafios da implementação 
que podem ser lidos no relato acima, após 
toda a vivência e aprendizado para o seu 
desenvolvimento, a principal lição é saber 
exatamente o que a comunidade e a gestão 
querem com o monitoramento e, para além 

disso, saber se a forma como o protocolo 
está proposto irá atender à necessidade de 
ambos. Entender o protocolo do início ao 
fim também é fundamental para não correr 
o risco de criar falsas expectativas nas 
comunidades e gestão local.

Reserva Extrativista do Rio Cautário, do Rio 
Ouro Preto e Lago do Cuniã 

Em outubro e novembro de 2018, foram 
apresentados e explicados em cada uma 
das Resex do Rio Ouro Preto, Resex do Rio 
Cautário e Resex Lago do Cuniã o protocolo 
Roteiro Metodológico para Monitoramento 
Participativo da Conservação e da Cadeia de 
Valor da Castanha-da-amazônia, com todos 
os formulários produzidos para coleta de 
dados e, por fim, nas mesmas ocasiões, foram 
realizados mapeamentos mentais com as 
comunidades para localização dos castanhais. 
Nas Resex Rio Ouro Preto e Rio Cautário, 
como acontecem projetos da Embrapa e Pacto 
das Águas, as reuniões foram realizadas 
concomitantemente às atividades que já 
estavam previstas pelos parceiros e pôde-se, 
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em momentos específicos, diferenciar cada 
proposta de trabalho. Em outro momento, 
foram argumentados os objetivos em comum 
entre os projetos que poderiam ser realizados 
em conjunto para não sobrepor as atividades 
de cada instituição. 

Em abril de 2019, aconteceu em Rio Branco/
AC, um encontro que reuniu os pesquisadores 
locais do IPÊ Pollyana Lemos, Ilnaiara 
Gonçalves de Sousa, Paulo Bonavigo e 
Camila Lemke, os analistas do ICMBio Silvia 
Galupo e Tiago Ranzi e o botânico e aluno 
de pós-graduação da USP Herison Medeiros 
para ajustar os formulários e o protocolo 
pós-validação das comunidades. Todos os 
formulários passaram por reformulação 
gráfica posteriormente.

Em junho de 2019, ocorreram os cursos 
de capacitação em cada uma das Resex. O 
objetivo da atividade foi o de capacitar os 
moradores locais quanto ao preenchimento 
dos formulários de coleta de dados do 
protocolo regional de castanha. Para melhorar 
o entendimento quanto ao preenchimento 

dos formulários, o curso foi pensado para ser 
o mais prático possível. No primeiro dia, foi 
realizado um resgate sobre o monitoramento 
com o intuito de relembrar aos que já 
participaram de alguma reunião sobre o 
monitoramento da castanha, para informar 
os que estavam participando pela primeira 
vez e para compartilhar com todos as últimas 
atualizações realizadas nos formulários 
do protocolo. Todos os formulários foram 
mostrados impressos em tamanho A0 e 
explicados pelas analistas locais do IPÊ, 
Ilnaiara Gonçalves de Sousa e Camila Lemke, 
para que todos pudessem se familiarizar. No 
segundo momento, a atividade foi totalmente 
prática, na qual os comunitários foram 
divididos em duplas e um entrevistava o outro. 
As informações eram reais, relativas à última 
safra de castanha (2018/2019). Os formulários 
preenchidos foram o 4, 5, 6 e 7. Os analistas se 
dividiram e acompanharam todas as duplas, 
sanando as dúvidas. Nas Resex Rio Ouro Preto 
e Rio Cautário, contamos com a presença 
da Dra. Lúcia explicando sobre ecologia da 
castanheira e dúvidas com relação às variáveis 
coletadas e ao protocolo em geral. Na mesma 

ocasião, foram coletadas informações sobre 
Comercialização e Organização Social da 
safra (2018/2019). Após todos os cursos de 
capacitação e conversas com os extrativistas 
das unidades de conservação, foi observado 
que o protocolo regional poderia ser modular, 
permitindo que cada local tivesse a liberdade 
de escolher o que seria de seu interesse 
monitorar. Com isso, foi realizado um pequeno 
ajuste quanto à organização do protocolo, 
dividindo a metodologia em dois módulos: 
básico e avançado.

Em outubro de 2019, foi realizado pelos 
pesquisadores do IPÊ Paulo e Camila, com 
o dono do castanhal, o mapeamento em 
um castanhal de cada uma das Resex Rio 
Ouro Preto e Rio Cautário, para treinar os 
monitores, a fim de que estes possam mapear 
os castanhais de interesse das comunidades. 
Na Resex do Lago do Cuniã, não foi possível 
realizar o mapeamento por conta da época do 
ano, em que a unidade de conservação tem 
um acesso inviável.           

Em 2020, com a pandemia causada pelo 
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COVID-19, a partir do parecer do ICMBio, com 
a restrição de entrada de pessoas externas 
às comunidades e com a suspensão das 
atividades de pesquisa e monitoramento, 
as atividades voltadas ao monitoramento 
de castanha e a presença do IPÊ por 
meio dos pesquisadores locais nas Resex 
foram interrompidos, o que fragilizou a 
implementação, cursos presenciais e demais 
atividades. No fim de 2020, após a pandemia 
dar uma amenizada, gestores das unidades 
de conservação voltaram a desenvolver 
algumas atividades, dentre elas a coleta de 
dados do módulo básico nas Resex do Rio 
Ouro Preto e do Rio Cautário com o apoio 
de monitores, parceiros e comunidade. Com 
a equipe reduzida, somar esforços com os 
parceiros locais é de suma importância 
para evitar a entrada de muitas pessoas 
ao mesmo tempo nas comunidades. Um 
exemplo é o Pacto das Águas, que também 
desenvolve um trabalho com castanhais na 
Resex do Rio Ouro Preto e possui interesse 
no monitoramento.

Em 2021, algumas atividades foram retomadas 

à distância com apoio de monitores e 
parceiros. Em maio e junho, foram realizadas 
coletas de dados sobre comercialização e 
organização social Resex Lago do Cuniã. As 
atividades de coleta dos dados ocorreram no 
interior da Resex, pela monitora Alessandra, 
moradora da Resex. Aproveitando que a 
monitora estava no município de Porto Velho, 
o pesquisador do IPÊ Paulo Bonavigo entrou 
em contato para repassar os materiais 
necessários para a coleta dos dados, bem 
como os equipamentos de segurança contra 
o COVID-19. A monitora foi orientada sobre o 
preenchimento dos questionários e aplicou em 
seu retorno à comunidade. Após a coleta de 
dados, a monitora retornou para a cidade de 
Porto Velho, onde entregou os questionários 
ao pesquisador. No decorrer do ano, com a 
imunização dos comunitários, foi possível 
realizar uma visita para realinhamento na 
Resex do Rio Ouro Preto. Nas outras duas 
unidades, Resex do Rio Cautário e Lago do 
Cuniã, por apresentarem uma logística um 
pouco mais complexa, as ações e discussões 
ocorreram por meio digital, tanto com 
gestores quanto com comunitários.  

As comunidades ainda estão se inteirando 
do monitoramento, mesmo com alguns 
castanheiros participando da construção 
do protocolo, o que torna difícil integrar 
as atividades do monitoramento às ações 
cotidianas. É de suma importância que os 
pesquisadores locais do IPÊ retornem com 
as visitas às unidades de conservação, pois é 
por meio destes momentos que a comunidade 
sente que o monitoramento está rodando 
e se sente assistida. Por toda a situação 
provocada pela pandemia do COVID-19, nas 
Resex de Rondônia, o monitoramento da 
Castanha-da-amazônia se encontra em fase 
de implementação. 
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Depoimentos

“Com o monitoramento da castanha, o 
número de árvores no meu castanhal 
aumentou, pois, através do mapeamento, 
andamos por áreas do meu castanhal que 
não temos o costume de andar e, com isso, 
acabamos encontrando novas árvores jovens. 
A limpeza das nossas castanheiras também 
melhorou muito porque, com o mapeamento, 
precisamos visitar todas as árvores, até 
mesmo aquelas que a gente sabe que não 
produz muito. E, com isso, elas acabaram 
produzindo mais. O prego que colocamos 
com as plaquinhas ajudou a castanheira a 
expulsar a resina. Sai muita resina onde o 
prego foi colocado. Isso ajuda a castanheira a 
segurar mais os frutos.”
Manoel Maia, morador da Comunidade Cazumbá 
e monitor da biodiversidade na Reserva 
Extrativista do Cazumbá-Iracema. 
     
“O monitoramento fez a gente olhar para 
as mudinhas de castanheira. Antes, a 
gente não tinha o cuidado de proteger 

as mudinhas quando a gente faz a limpa 
embaixo da castanheira ou no caminho 
dentro do castanhal. A gente saía cortando 
tudo. Hoje, nós conhecemos as mudinhas, 
temos o cuidado de não cortar mais elas 
quando fazemos a limpa no castanhal e 
protegemos colocando um pedacinho de 
pau fincado próximo a ela para que outra 
pessoa não a corte.”
Raimundo Nonato, morador da Comunidade 
Cazumbá e monitor da biodiversidade na 
Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema.

“Antes, eu ficava desconfiado do trabalho 
que era feito aqui. Mas depois, eu entendi 
como funcionava o monitoramento e queria 
fazer no meu castanhal também. E, através 
do monitoramento, eu acabei descobrindo 
castanheiras que eu não conhecia dentro do 
meu castanhal.” 
Charliudo Pinto, morador da Comunidade 
Cazumbá e monitor da biodiversidade na 
Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema.

“Além de servir para nós, vai servir para 
os nossos filhos e nossos netos. Então, o 

castanhal, ele nunca vai mais acabar, porque 
se todos continuar com essa preocupação de 
cuidar dos castanhais ele vai poder crescer e 
dar fruto mais na frente.”
Raimundo Nonato, morador da Comunidade 
Cazumbá e monitor da biodiversidade na 
Reserva Extrativista do Cazumbá-Iracema.

“As castanheiras que estão velhas não 
produzem mais como uma castanheira nova. 
Mas como esse trabalho de monitoramento 
e esse valor que estão dando tanto o ICMBio 
como o parceiro IPÊ e tantos outros parceiros 
de colocar esse conhecimento para o 
extrativista, para junto com o conhecimento 
tradicional eles transformarem em um 
conhecimento que vai servir para as futuras 
gerações.”
Aldeci Cerqueira Maia, gestor e ponto focal do 
monitoramento da biodiversidade na Reserva 
Extrativista do Cazumbá-Iracema. 
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06.
Expectativa de Multiplicação do Monitoramento 

Existem diversas iniciativas trabalhando nas 
etapas da cadeia da castanha, auxiliando 
as comunidades nos processos de boas 
práticas e busca por melhores mercados 
do produto. O protocolo de monitoramento 
surge para atender às demandas de dados 
e informações referentes aos processos-
meio, como a produção, organização social, 
comercialização, potencial de produção dos 
castanhais, auxiliando as associações e 
demais parceiros. 

É importante implementar meios eficientes 
de compartilhamento de dados e informações 
entre as várias iniciativas e de divulgação de 
dados agregados à sociedade, sem descuidar 
da sensibilidade de algumas informações, 
em questões comerciais, por exemplo. Tal 
compartilhamento e publicização permitirão 
melhor dimensionar a cadeia produtiva da 
castanha, o que potencialmente qualifica 

o acesso a políticas públicas e contratos 
e também melhora a compreensão dos 
fenômenos ecológicos, em escala não apenas 
local, mas também regional e nacional. 

Tendo em vista o imenso potencial de 
contribuição do monitoramento da 
Castanha-da-amazônia e considerando 
a diversidade gerencial, ambiental, 
sociocultural e financeira das áreas, este 
roteiro metodológico apresenta a organização 
modular do Monitora (protocolos básico e 
avançado) como estratégia para multiplicar a 
iniciativa. O protocolo básico é o conjunto de 
procedimentos utilizados para o levantamento 
padronizado de dados sobre determinado alvo 
que emprega técnicas simples, com baixo 
custo financeiro e operacional; já o protocolo 
avançado é o conjunto de procedimentos 
utilizados para o levantamento padronizado 
de dados sobre determinado alvo que 

requer acompanhamento especializado 
para identificação taxonômica ou demanda 
métodos e técnicas mais complexos, podendo 
ser desdobrados em mais de um nível de 
complexidade,  de acordo com a IN no 3 de 4, 
de setembro de 2017 do ICMBio.

A Tabela 3 apresenta a proposta de 
organização modular para multiplicação do 
monitoramento da Castanha-da-amazônia 
para outras áreas protegidas.
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06. Expectativa de Multiplicação do 
Monitoramento 

Castanha-da-amazônia

Protocolo básico

Formulário Metodologia de coleta de dados Periodicidade da 
coleta Informação obtida Importância da 

informação Materiais necessários

Formulário Castanha 1 - 
Mapeamento Diagnóstico 
e Participativo dos 
Castanhais

Mapeamento participativo dos castanhais com os moradores e moradoras das 
comunidades, especialmente com as famílias coletoras de castanha.  
No primeiro mapeamento participativo, as informações do Formulário 1 deverão 
ser coletadas para cada castanhal conhecido pelos moradores (explorados ou 
não). Para facilitar o processo, é importante ter um mapa impresso em escala 
adequada, e o ideal é marcar, numerar e nomear os castanhais no mapa e 
inserir as informações sobre cada castanhal diretamente no formulário. 
Sugere-se realizar uma reunião/oficina para mapeamento participativo dos 
castanhais e, se possível, escolha dos castanhais que serão posteriormente 
mapeados em detalhe. Incluir também o planejamento do mapeamento das 
castanheiras e estimativa de área dos castanhais (Formulário 6).

5 anos

Mapeamento diagnóstico e participativo dos 
castanhais: 
(i) identificação e localização dos castanhais 
da região; 
(ii) estimativa do número de castanhais 
explorados e não explorados da unidade de 
conservação; 
(iii) escolha dos castanhais ou áreas para 
monitoramento.

Com as informações 
levantadas nessa etapa, é 
possível planejar as ações 
de monitoramento em cada 
unidade de conservação. 

Mapa da unidade de conservação 
ou região em que vai ser feito o 
mapeamento participativo impresso 
em A0 (de preferência com imagem 
de satélite), formulário 1 impresso 
ou no celular, canetas coloridas, 
flipchart e outros materiais de 
papelaria e e guia de preenchimento.

Formulário Castanha 
6 - Mapeamento 
de Castanheiras e 
Estimativa da Área dos 
Castanhais

A área de cada castanhal selecionado pelos coletores deverá ser delimitada 
percorrendo-se os limites conhecidos com um GPS até formar um polígono 
(tracking). Quando possível, um drone ou imagens de satélite poderão ser 
utilizados para auxiliar a visualização dos limites do castanhal. Dentro deste 
polígono deverá ser realizado um mapeamento de todas as castanheiras com 
mais de 1,50 m de altura. Este mapeamento é realizado  utilizando as trilhas de 
coleta. 
Todas as castanheiras encontradas deverão ter sua circunferência medida a 
1,30 m de altura (CAP) e marcadas com placas de alumínio numeradas, para 
seu acompanhamento. Em castanheiras com CAP > 100 cm, a marcação deve 
ser realizada utilizando prego galvanizado e placa numerada. Nos indivíduos 
com CAP < 100 cm, a marcação deve ser realizada utilizando um arame e uma 
placa numerada. As placas devem ser posicionadas 30 cm acima do local onde 
foi realizada a medição do CAP para que a inserção da placa não influencie as 
medidas subsequentes. No caso em que as varetas (indivíduos maiores que 
1,50 m de altura e menores que 30 cm de CAP) não tenham 1,30 m de altura 
de tronco, a medida da circunferência deverá ser realizada 10 cm abaixo 
do primeiro fuste (bifurcação do tronco). Todas as informações deverão ser 
anotadas no Formulário 6. 

5 anos

Mapeamento das castanheiras e estimativa 
da área dos castanhais: 
(i) estimativa do potencial produtivo dos 
castanhais monitorados; (ii) proporção de 
castanheiras coletadas; (iii) estimativa da 
mortalidade de castanheiras; (iv) avaliação 
da estrutura populacional dos castanhais, 
permitindo uma análise da “saúde” dos 
mesmos no futuro, caso necessário.

Essa etapa e os dados 
do Formulário 7 poderão 
estimar o potencial 
produtivo dos castanhais 
monitorados, obter a 
proporção de castanheiras 
que são coletadas e avaliar 
a estrutura e dinâmica 
populacional dos castanhais 
contribuindo para avaliar a 
sustentabilidade da coleta 
no longo prazo.

Trena ou fita diamétrica,  GPS,  
computador e trackmaker para 
definir o polígono, calcular a área e 
desenhar as rotas de mapeamento, 
Formulário 6 impresso, prancheta 
e lápis para anotar as informações 
referentes a cada árvore,  placas de 
alumínio numeradas, arame, martelo 
e pregos de alumínio ou ferro 
galvanizado (mínimo 3 polegadas) 
para marcação das árvores.
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Formulário Castanha 
2A - Monitoramento da 
Produção por Safra

O registro da produção de castanha por cada família que participa desta 
atividade deverá ser anotado e monitorado na safra atual (logo após a época de 
coleta). No Formulário 2A, deverá ser anotado o número de pessoas e o número 
de famílias que participaram da coleta na referida safra, a quantidade coletada 
por castanhal (importante especificar a unidade de medida – normalmente 
latas, sacas ou barricas), se deixou de coletar em alguma castanheira e o 
motivo dessa decisão, e se começou a coletar em uma castanheira nova.  
No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais poderão preencher o formulário 
junto a cada família. Nos anos posteriores, cada família preencherá seu próprio 
formulário utilizando o Guia de Preenchimento dos Formulários da Castanha 
(Anexo).

Anualmente

 Levantamento da quantidade de castanha 
coletada na safra: 
(i) estimativa da proporção de castanha 
coletada em relação ao potencial produtivo 
estimado dos castanhais; (ii) potencial de 
aumento da produção pela inclusão de novas 
castanheiras na coleta.

As informações levantadas 
são importantes para 
acompanhar a dinâmica de 
produção do extrativismo ao 
longo dos anos.

Formulário 2A impresso ou 
celular, prancheta, lápis e Guia de 
Preenchimento.

Formulário Castanha 
2B - Levantamento das 
Práticas de Manejo 
Utilizadas Pelos 
Coletores

Informações sobre as práticas de manejo realizadas por cada família antes, 
durante ou depois da coleta de castanha, utilizando o Formulário 2B.  
No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais poderão preencher o formulário 
junto a cada família. Nos anos posteriores, cada família preencherá seu próprio 
formulário, utilizando o Guia de Preenchimento dos Formulários da Castanha 
(Anexo) após uma explicação detalhada por parte dos monitores.

Anualmente

Levantamento das práticas de manejo 
utilizadas pelos coletores: 
(i) descrever quais práticas de manejo 
são adotadas pela comunidade; (ii) avaliar 
a proporção de famílias que aplicam as 
práticas de manejo; (iii) avaliar se a aplicação 
dessas práticas influencia positivamente 
ou negativamente na produção e na 
comercialização da castanha; (iv) realizar a 
adaptação das práticas de manejo utilizadas 
caso seja necessário.

Com as informações 
levantadas, é possível 
avaliar os efeitos da adoção 
de técnicas de manejo na 
produção da castanha.

Formulário 2B impresso ou 
celular, prancheta, lápis e Guia de 
Preenchimento.
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Formulários Castanha 
7A e 7B - Estimativa 
da Produção de Frutos 
e Sementes Pelas 
Castanheiras e Potencial 
Produtivo dos Castanhais 

 Para a escolha das castanheiras a serem monitoradas, deve-se ordenar todas 
as castanheiras, incluindo castanheiras coletadas e não coletadas (mapeamento 
do Formulário 6), pelo DAP (calcular o DAP dividindo o CAP por 3,1415) e dividi-
las em classes de diâmetro, tendo, no mínimo, cinco classes de DAP, sendo:  
JOVEM: árvores com DAP menor que 50 cm; 
JOVENS-ADULTOS: árvores com DAP maior igual a 50 cm e menor que 100 cm; 
ADULTOS: árvores com DAP maior igual a 100 cm e menor que 150 cm 
ADULTOS-SENESCENTES: árvores com DAP maior igual a 150 cm e menor 
que 200 cm; 
SENESCENTES: árvores com DAP maior igual a 200 cm. 
Com as castanheiras divididas conforme as cinco classes, deve-se sortear pelo 
menos 20% das árvores de cada classe com DAP > 50 cm. É importante escolher 
algumas castanheiras a mais, para o caso de substituir uma ou outra que tenha 
problemas em campo. Por exemplo, se ocorrer o sorteio de uma castanheira 
muito próxima de outra, de forma que as copas se sobreponham, deve-se 
eliminar esta e trocar por outra. 
Formulário 7A - Feita a seleção das castanheiras a serem monitoradas, ao final 
do período de queda dos frutos (ou durante a coleta da família), cada castanheira 
selecionada deverá ser visitada e todos os ouriços caídos naquela estação 
deverão ser contados. Considerar uma área de 10 m, além da projeção vertical 
(sombra) da copa. Deverão também ser registrados os ouriços abertos ou 
removidos pela fauna (geralmente fica a capa do ouriço e uma marca no chão). 
O Formulário 7A deverá ser preenchido durante a contagem dos ouriços. Após 
a contagem, os ouriços podem ser quebrados normalmente, assim como os de 
outras castanheiras não monitoradas. Caso a coleta de castanha seja realizada 
logo no início da safra e em segundo momento, mais no final, o método de 
contagem dos ouriços deverá ser adaptado. Nesse caso, os novos frutos caídos 
poderão ser contados cada vez em que o castanheiro for coletar nas árvores 
monitoradas e, ao final da safra, deve-se somar todos os frutos contados na 
castanheira. Uma outra opção é combinar com os castanheiros de só coletarem 
nas árvores monitoradas ao final da safra, após a contagem dos frutos.  
Formulário 7B - Apenas nos dois primeiros anos do monitoramento, deverão 
ser coletados dez ouriços de cinco castanheiras sorteadas (usar as mesmas 
árvores para os dois anos), totalizando 50 ouriços por castanhal. Estes ouriços 
deverão ser identificados por árvore (anotar o número da árvore em que foram 
coletados). Cada ouriço será aberto e deverá ser contado e anotado o número 
de castanhas presentes em seu interior. Depois, todas as castanhas dos 10 
ouriços de cada árvore poderão ser agrupadas e pesadas em balança de campo 
(de preferência usar balança digital). Essas informações deverão ser inseridas 
no Formulário 7B e, posteriormente, utilizadas para se estimar a produção em 
quilo (kg) ou tonelada (ton) por castanhal. 

Formulário 7A - 
Anualmente, nos cinco 
primeiros anos. Após 
esse período, avaliar 
o custo-benefício de 

manter a aplicação anual 
do formulário.

 
Formulário 7B - Dois 

primeiros anos do 
monitoramento (a 

partir daí, é feita uma 
estimativa com base nos 
dados do Formulário 7A)

Estimativa da produção de frutos pelas 
castanheiras e potencial produtivo dos 
castanhais

Com as informações desta 
etapa, é possível estimar 
o potencial produtivo de 
frutos dos castanhais, 
avaliar se a produção atual 
das castanheiras está 
próxima ou não do potencial 
de produção de frutos do 
castanhal e, com isso, tomar 
decisões com relação à 
capacidade de produção 
de frutos do castanhal, 
entre outras estratégias 
para melhoria da produção 
familiar.  
A estimativa do potencial 
produtivo dos castanhais 
depende da estrutura 
populacional (proporção 
de castanheiras adultas 
e produtivas) e da 
produção média de frutos 
por castanheira. Para se 
obter esta estimativa, 
será necessário realizar 
um monitoramento da 
produção por indivíduo e, 
em vários anos, devido à 
variação anual que ocorre 
na produção.

Formulários 7A e 7B impressos, 
prancheta e lápis para anotar a 
quantidade de ouriços produzidos 
em cada árvore e sementes 
presentes em cada ouriço, trena, 
terçado para abrir os ouriços, saco 
plástico de 5 Kg para pesar as 
sementes, balança digital (usada 
para pescaria) para pesar as 
castanhas.
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Formulário  
castanha 7C 

O Formulário 7C deve ser utilizado para estimar o peso médio de 
castanhas por unidade de medida, em cada local. Para isso, calcula-se 
a média do peso de 10 unidades de medida, variando a árvore onde 
as castanhas serão coletadas. Pode-se fazer essa medição utilizando 
as castanhas já ensacadas e armazenadas na colocação ou barracão.

Na primeira coleta 
(uma única vez)

Peso padronizado de uma determinada 
unidade de medida por local.

Unificar o peso da 
unidade de medida 
utilizada pela 
comunidade ou unidade 
de conservação. 

Formulário 7C impresso, 
prancheta e lápis, caso 
necessário.

Capacitação dos 
monitores

Antes do início das atividades em campo, tanto para o módulo 
básico quanto para o módulo avançado, deverá ser realizada uma 
capacitação dos monitores locais nos seguintes temas:

	• Identificação  das castanheiras.
	• Mapeamento e uso de GPS (bússola, rotas).
	• Inventário dos castanhais – referência: Dra. Lúcia Wadt - 
Embrapa. 

   Preenchimento dos Formulários da Castanha. 

Monitores capacitados para aplicar a 
metodologia e em como preencher os 
formulários do módulo básico.

Para que os dados 
coletados sejam 
confiáveis e as 
atividades planejadas 
possam ser realizadas 
de forma adequada.

Técnico capacitado, formulários 
impressos, celular, mapas da 
área, GPS, computador, trena, 
prancheta, lápis.

Protocolo avançado

Formulário Metodologia de coleta de dados Periodicidade da 
coleta Informação obtida Importância da 

informação Materiais necessários

Formulário Castanha 
3 - Levantamento de 
Informações Sobre 
Organização Social da 
Produção

Informações sobre a forma em que a comunidade está organizada 
para realizar a coleta da castanha serão levantadas anualmente após 
a safra, no Formulário 3.  
No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais poderão preencher 
o formulário junto a cada família. Nos anos posteriores, cada 
família preencherá seu próprio formulário utilizando o Guia de 
Preenchimento dos Formulários da Castanha (Anexo) após uma 
explicação detalhada por parte dos monitores. 

Anualmente

Levantamento de informações sobre 
organização social da produção:
(i) avaliar o grau de organização 
das famílias na coleta; (ii) rastrear 
a origem da produção; (iii) conhecer 
a infraestrutura comunitária para 
coleta.

As informações 
levantadas são 
importantes para 
se avaliar o grau de 
organização social 
das comunidades com 
relação ao negócio da 
castanha.

Formulário 3 impresso ou 
celular, prancheta, lápis e Guia 
de Preenchimento.

Formulário Castanha 
4 - Levantamento dos 
Custos Envolvidos na 
Produção

Os custos envolvidos na produção da castanha por cada família serão 
coletados anualmente após a safra. 
No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais poderão preencher 
o formulário junto a cada família. Nos anos posteriores, cada 
família preencherá seu próprio formulário utilizando o Guia de 
Preenchimento dos Formulários da Castanha (Anexo) após uma 
explicação detalhada por parte dos monitores. Para esse formulário, 
é fundamental um bom entendimento dos monitores e, depois, dos 
extrativistas. 

Anualmente

Levantamento dos custos envolvidos na 
produção: 
(i) avaliar a rentabilidade da atividade; 
(ii) conhecer e atualizar práticas 
tradicionais extrativistas; (iii) identificar 
fontes de apoio/subsídio à atividade; 
(iv) dimensionar mercado.

Com as informações 
levantadas aqui é 
possível avaliar a 
rentabilidade e o modo 
de operacionalização da 
atividade.

Formulário 4 impresso ou 
celular, prancheta, lápis e Guia 
de Preenchimento.

06. Expectativa de Multiplicação do 
Monitoramento 
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Formulário Castanha 
5 - Levantamento de 
Informações Sobre a 
Comercialização da 
Castanha

Informações sobre a comercialização da castanha por cada família 
serão coletadas anualmente após o final da safra (Formulário 5), 
aproximadamente três meses após o levantamento das informações 
sobre a quantidade total de castanha coletada por família (Formulário 
2A), práticas de manejo aplicadas ao castanhal (Formulário 2B). 
Em algumas regiões, a comercialização da castanha acontece logo 
após a finalização da colheita. Neste caso, para otimização de tempo 
e recurso, o Formulário 5 deve ser aplicado simultaneamente aos 
demais formulários.  
 No(s) primeiro(s) ano(s), os monitores locais poderão preencher 
o formulário junto a cada família. Nos anos posteriores, cada 
família preencherá seu próprio formulário utilizando o Guia de 
Preenchimento dos Formulários da Castanha (Anexo) após uma 
explicação detalhada por parte dos monitores.

Anualmente

Levantamento de informações sobre a 
comercialização da castanha: 
(i) avaliar a influência dos aspectos 
comerciais na quantidade de castanha 
coletada; (ii) planejar a próxima safra; 
(iii) obter acesso a crédito; (iv) conhecer 
o destino da castanha coletada nas 
unidades de conservação; (vi) identificar 
quanto da produção foi comercializada 
formalmente com nota fiscal e com 
contrato; (vii) monitorar os processos 
de comercialização e propor melhorias 
quando necessário. 

Com as informações 
obtidas nesta etapa, 
é possível auxiliar a 
gestão e o planejamento 
das próximas safras.

Formulário 5 impresso ou 
celular, prancheta, lápis e Guia 
de Preenchimento.

Capacitação dos 
monitores

Antes do início das atividades em campo, tanto para o módulo 
básico quanto para o módulo avançado, deverá ser realizada uma 
capacitação dos monitores locais no seguinte tema:

	• Preenchimento dos Formulários da Castanha. 

Monitores capacitados para aplicar a 
metodologia e em como preencher os 
formulários do módulo avançado.

Para que os dados 
coletados sejam 
confiáveis e as 
atividades planejadas 
possam ser realizadas 
de forma adequada.

Técnico capacitado, formulários 
impressos, celular, prancheta, 
lápis e Guia de Preenchimento.

06. Expectativa de Multiplicação do 
Monitoramento 
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07.
Reflexões 

1. Visando a compartilhar os aprendizados 
obtidos até aqui, destacamos  algumas 
considerações importantes que devem 
ser pensadas para a implementação do 
Monitoramento Participativo da Conservação e 
da Cadeia de Valor da Castanha-da-amazônia 
em novas áreas protegidas. É imprescindível 
que todos que estão na coordenação do 
monitoramento dentro da unidade de 
conservação e/ou condução dos processos 
formativos tenham o mínimo de conhecimento 
do Protocolo. Conhecer sua estruturação, 
objetivo e importância torna o processo de 
capacitação mais eficiente. 

2. Entender o que a gestão e a comunidade 
almejam é fundamental para o processo de 
capacitação e implementação. Nem sempre 
gestão e comunidade esperam as mesmas 
respostas. 

3. A sensibilização acontece a partir do 
entendimento da necessidade da comunidade 

e apor meio da explicação de como o 
monitoramento pode auxiliá-la para obter o 
que se almeja e como o monitoramento pode 
auxiliar na melhoria  da produção (como, por 
exemplo, a sugestão de plantar/proteger as 
mudas ou de fazer um manejo correto em 
suas castanheiras).

4. Saber entender e respeitar a dinâmica 
local da comunidade faz parte do processo. 
Cada comunidade tem uma dinâmica 
de coleta (coletiva, individual, familiar) 
e de trabalho dentro do castanhal. É 
importante estar atento a essa dinâmica e 
coordenar as atividades de monitoramento 
aliadas a ela. Também é muito importante 
saber o histórico de cada castanhal, 
principalmente em termos de furto, pois 
esta informação precisa ser levada em 
consideração no momento de seleção da 
área a ser monitorada e com relação às 
análises que serão realizadas. Estas são 
informações que podem interferir positiva 

ou negativamente no monitoramento. 

5. É importante ter junto, no momento 
do curso ou da implementação do 
monitoramento, uma pessoa (que pode ser 
interna ou externa à unidade de conservação) 
em que a comunidade confie. Essa pessoa 
precisa ter conhecimento e clareza do que é o 
monitoramento para passar confiança para a 
comunidade. 

6. Os processos formativos (cursos técnico-
científicos e oficinas participativas) contribuem 
para o engajamento e fortalecimento das 
ações e aplicação de resultados na gestão da 
unidade de conservação.

7. É importante ter monitores muito bem 
capacitados para o preenchimento dos 
formulários. Os formulários são complexos 
(com muitas informações necessárias para 
as análises do monitoramento) e necessitam 
de alguém que tenha um bom entendimento 
de cada campo no formulário para que saiba 
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como formular a pergunta para o extrativista. 

8. A facilitação gráfica em tempo real ou 
mesmo um material produzido com facilitação 
gráfica (que possa ser impresso e levado em 
todos os cursos de capacitação ou deixados 
na unidade de conservação) é uma ferramenta 
muito eficiente para o entendimento e 
aprendizado das comunidades tradicionais. 

9. Também é de suma importância que a 
linguagem utilizada pelos ministrantes 
do curso seja facilitada para que todos 
os cursistas entendam e assimilem o 
conteúdo. Pode parecer uma reflexão 
óbvia, mas é comum em capacitações 
com comunitários que os instrutores não 
consigam uma boa comunicação com os 
alunos, comprometendo o aprendizado. São 
diversas pessoas de universos diferentes 
que precisam de mais ou menos tempo 
para assimilarem o conteúdo. 

10. Os formulários impressos em tamanho real 
e também em tamanho aumentado facilitam 
muito no momento da explicação do mesmo.

11. Sobre a operacionalização: para garantir 
a longevidade das ações de monitoramento, 
é importante cuidar do estabelecimento de 
compromissos. As equipes das unidades 
de conservação aderem formalmente ao 
Programa Monitora, com apresentação 
de informações sobre a viabilidade de 
implementação, considerando recursos 
humanos e financeiros, e a estratégia de 
implementação, incluindo o arranjo local e 
o cronograma de execução das ações deste 
processo. É então realizada a apresentação 
da proposta de monitoramento ao conselho 
gestor e, conforme for, também às 
comunidades e aos parceiros locais. É feita 
a análise de como será implementado o 
protocolo em cada unidade de conservação, 
considerando as exigências técnicas de cada 
etapa e as características das unidades de 
conservação. São realizadas capacitações 
para os monitores locais, a partir do aval 
nas instâncias pertinentes. Existem diversos 
procedimentos administrativos, como 
aquisição de materiais e equipamentos, modo 
de remuneração e de reconhecimento dos 
envolvidos que não podem ser deixados em 

segundo plano, porque podem comprometer 
todo o calendário de coleta de dados e a 
manutenção dos arranjos e compromissos 
entre as partes. Começa, então, a coleta 
de dados, que pode ser gradativa até sua 
consolidação plena, isto é, com amostragens 
de todos os alvos previstos, no esforço 
amostral esperado e com ótima qualidade nos 
dados42.

07. Reflexões
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